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NATAL Festa da Família- A
E mais uma vez voltamos a viver os momeatos de alegria

contagiante 8 de aconchego familiar qae Oi festejos natalinos pru­
poreíonam.

A noite de Natal, o dia de Natal se completam, S8 unem,
como unidos estão centenas de milhares de corações que, aproxi­
mando faças e eonünentes, estio sinttttizados na comunhão uníversal
dos sentimentos traternos que ostimulam elevadas aspirações cristis,
inspiradas no nascimento de Cristo.

-

Sob 08 tetos das graudes metrópoles ou sob 8S. palhas das
pequenas eebanas, o ealer humano efetua o milagre de uma tradíção
que SI.' renová anualmente, opondo-se à ação corrosiva e dissolvente
de uma Civilização que procura aviltar o verdadeiro sjgnificado do
.Natal e SUBS naturals conotações. I

Pais e filhos, sobrínhos e tios, padrinhos e afilhados, todos
procuram reeaeoatrar, no abraço de boas testas; 8 Estrela ortenta­
dora de Belém. � a famHiIi reuuída que, sob o impulso de senta
inspiração, procura manter o equilíbrio das virtudes cristãs em eon­

traposíção à efemeridade das leís humanes..
:li: Da noite de Natal que a tamílía parees ser maís familisl

ela que se constitui em ponto de equilíbrio, numa conjugação de
exemplos em que, sua sublimidade, aliada à sublimidade da religião,
se earaetaríza como fonte perene da seiva moral da humanídase e

como centro irradiador do Evangelho.
Somente assim o nascimento de Cristo tem o sentido que

merece ter. Somente assim a festa de Natal será, a um tempo, de
alegria til recolhimento. De alegria, no recesso de tonos os lares,
pela troca de presentes, pela contraternlseção familiar. Ds recolhi­
mento, no âmago de todos os coraeões, per atos de sníor e submis­
são, de fé @ penitência.

Portanto; o verdadeiro Natal 4ft aquele que se reveste ds am->
bas 88 earaeteeíatíeas: � aquele que harmoniza o humano eom o

divino. � aquele queJaz .revíver a história sern esquecer seu per­
�. sonegern central, um Deus-Menino feito homem-criança.
ir Saibamos, pois, emprestar às festas de Natal o verdadeiro
sentlde .que possuem, convictos de que nossa alegria será, por igual,

,'veràadbira se e ambleute familiar estiver impregnado' da presença
aconchegante das liguraltl excelsas e diviDas Daqueles que fizeram
da aeíte de Belém o grande dia da humanidade.

Juiz Eleitoral diploma eleitos
Às 16 horas de terça feira, dia 21,

o Juiz Eleitoral da 17.a Zona, Dr. Ál­
varo Waodelli filho, diplomou os eleí- .

lOS à prefeito, vice e à vereança em 16
de novembro ührmo. no for.um desta
Comarca. Na oportuntdade também oe

eleltos -de Corupá receberam seus di­
plomas, pois Cotupá está jurisdiciona­
do ii Commrca de Jaraguá e �esla mi!l·

neiri'l, iii p3rtir· dE; H ,0 de fevereiro de
1977, tomarão posse em seus respecti­
vos cargos. Victor Bauer e 5igolf
Sehünke para prefeito e vice e mais os
Vereadores Miírio Krutzseh, José AlberIo

Kllrzke, Ivo Baeher (ldtÚ), Álido Pava­
nello, Manoel Mílbretz, Helnz Bartel.
Bono Ianssee e Eugêoio Gascho pela
ARENA, José Gilberto Menel, Adolar
Klitzke.' Álvaro Rosá, Regi'naldo ôchío
chet e Leopoldo Behling pelo MOB
de Jaraguá do Sul, foram os diploma­
dos. De Corupé Engelbert Oechsler
como prefeito, Adernai' Jörk. Albano
Milchert, Ernesto Felipe Blunk, Álvaro
Olfomar Pet! e Ermínio Morelli como

vereadores da Arena t Ervino Emílio
Moreira e Jorge Pinter pela oposição.

Procópio Gomes
•

m.als humana
Desde a semana passada, a AV€l­

nida CeI. Procópio Gomes de Olivei­
ra conta eom mais um grande melho
ramento. � qUtl foi finàlmente implan­
tada iIl cancela na pS81i1sgem de nivel
daquela artéria, onde vários aciden­
tes de propor9ões elevadas sconte

caram, inclusive com vitimas fatais.

,

Juntbmente com a cancela, pla­
cas de atenção e moderno sistama
d� sinalização foram também implan­
tadRs visando dar maior

. segurança
80S transeuntes, uma Vf!!Z que a visi­
bilidade é quasti} nula dada a grsI\de
arborização naquelas imediações.

Die Hirten Von Bethlehem

Rudolt Hlrsehíeld, São Paulo

Escureceu ...
As estreles começaram a bordar o infinito.
Os .päesaroa terminaram sua síatonía e mudos retornaram pa-

ra (JS ninhos.
A quietude se fu presente ... quebrada somente pelo cri. , ..

cri. " dos grilos.
.

É NATAL
A noíte desce como uma magia.
Os passos, as vozes, os ruídos são abafadolil peles corações
que começam ii pulsar descnmpassedamente.
As mãos se' buscam numa. mensagem muda.
Os lábios murmuram canções que não sã0 ouvidas,
es olhos refletem ternura sem fim
No ar há um quê de mistério.. íudetínívet.
É NATAL.
� luz! é alegria! é paz!
É felicidade! é amor!
Qua em seu lar,
neste NATAL, toda
a Iellcldade
se faça presente.
Mesmo que as tristezas
envolvam sua vida.
Faça um duplo .

esforço: Bupere e sorria.
Supere .. porque a

Tida não é só
feita de tristeza ....

Sorria., porque �eu

lIorriso é muito
importante para os outros
e também para Tocê.
Abra o coração, d'êixe
a música suave do NATAL
penetrar no fundo
de sua alms.
Não existem só tristezas ..•
é preciso buscar mais ... muito mais:
Se você buscar a felicidade, 8 ancontrars ...
Talvez
no sorriso de uma criança pobre,
Neste NATAL
...Você consiga 'ser feliz.

Mens·aqeDl de

Nun war's geschehen, rern Terklaag
Der grosse Chor der Bngelschar'n,
Nach ihrem hohen Lobgesang.
War,n eie zum Himmel aufgefahr'D,

Erregt von dem, was sie erlebt,
Sah man die Hirten rundum steh'a,

I ..
' Des Grossen voll, ihr Herz erbebt
Vor dem gewaltigen Geseheh'n,

I �'Eucb ist der Heiland heut gebor'n",
Der laengst ersehnte Jubelton
Klang wie ein Psalm an ihre 'Ohr'n,
Nun eilten sie zu Gottes Sohn.

Sie kamen in den armen Stall.
Und nahten sich dem Krippelein,
Dureh das Gebaelk, 8US nsecht'gem - All,
Fiel hell des Weihnachtssttlrnes Schein.

Da knieten sie vorm Gotteskind,
Andaeeht'ge .Stille war im Raum',
Von Ftilld" brachte lauer Wind
Den suessen Duft vom Myrrtanbaum.

Ob wohl geahnt die Hirtenschar
Beim Engelchor auí jenem Feld,
Dass dies Kind ausersehen war

Zum Hirten einer ganzen Welt?
Denn der dort in der Krippe liegt,
Der Gottessohn im heíl'gen Schein,
Der kam und hat die Welt besiegt,
Nun soll auí Erden Friede sein.

NATAL
--

�����**�**�******���*�M�*�*�***�**�********�*�I'I - (

I
.' ,Aos nossos leitores, anunciantes e favorecedores,
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os votos de FELIZ NATAL e
-

um ]977' repleto. de, realizações.
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Aniversariantes da
Fazem anos hoje: (25)
- Srta. Elhm" Natalí Fodi.

Semana

tx« 27 Dez.
- A jovem Áurea Mannríeh, em

Atalanta - SO.

Dia so

O jovem Alcíües Dalseehíe

Dia 81
- A Sra. Rena,ta Burrow Butenues­

sller.

Dia 01 ianei'l'o de 1977
- A Ira. Wally. esposa de Ronal­

cio Fiedler,' em Curitiba;
- ° sr. Jaime Blanek, funeíoeäeío

de "A OOMERCIAL";
,

- o sr. Sil'.-estre Stoinski;
- o sr�'08m6r-6asebo; n'_.

.
'

- o sr. Alfredo Mundstock, em

Oorupá;
- o 1111'. Jorge Erschiog.

Dia 02
1
_ A sra. Adélia Bsratto Lázzaris;
- Q sr. Arno Müller; ,

t
_ Ildemar da Costa. em São Fran-

ChiCO do Sul;
,

- Renilda Buerger;
- Oat los Augusto Gerent. em :As-

torga - PR.

'Dia 03

i - A sra. Arlete:Sebwedler Os.ws-
ki; .

,

- o sr. Ricardo Buerger;
- o sr. Henrique Kost.r.

Via 0"4
- o Ir. Waldir Rubine (indgstrial).

Dia 05
__.. A sra. Olga B. Geifert

IJia 06
- A sra. Vva. Florida Bruch em

Guafamirm;
- a sfa. Orlanda W. Müller;

o jovem Orlando Morbis.

Dia 07

O Ir. Rufino Jankosky.
'''Aol anive.rsariantes, os cumpri­

mentolil deste semanário".

Registro Civil
Aurea Mtule. Grubba. Oficial do Regilltro
Civil do I. Distrito da Comarca de Jaraguá
do Sul, Bltado d. Santa Catarina, �ra.ß.

Bdilal 0.° 9.624 de 9/12/1916
Pedro Volpi e Olilia Pellis

E�e. brasileiro, solteiro, operário, na­

I.urll de Mllssaranduba, nesle ESlado,
d'omiciliado e relidenle em Vilà·· Leuzi,
Deale distrito, filho de AlberIo Volpi e

Rosll Volpi.
Bla, brasileira, solteira. indllstri6ria.

natural de Luiz Alves, neare Eltado,
domicilillda e residente em Uha da Fi­
gueira, 'nésf'e distrito, fiJha de Vlilentim
Pellie 'e Maria PelHs.

EdUel 0.° 9.625 de 10/12/1976
Belmiro Maaa, e Lisete Maria �ringhen......l '

•

Ele, braaileiro, lolteiro, mecânico,

natural de -Jaraguá do Sul, domíctltedo
,e residente na Rua João Ienuérto Airoso,
nesta eldsde, filho de Vitor MaGa.
Eroa Kuester Malls.
Bla, brasileira. solreíra, Industriária,

oGrural de Jaraguá do Sul, domiciliada
. e resldente ne RUi! João Januário Airoso.
nntl! cidade, filha de Honoreto ôtlnghen
e Maria Schmilz �finghen.

edital 8.0 9.62� de 1õ/12/1976
Valdir Tonon e ôennae Preslini

Ele, brastletro, solteiro, serralheiro,
nátural de Jaraguá do Sul. domiciliado
e residente em Ioíavtlle, nesta Eatado,
filho de Ambrosio Tonon e Maria Pa':
venello Tonou. .

'

••.,
,

,
-

Bla. brasileira, soltetra, 'do Ilir. natu"
rel de Jaraguá do Sul. domiciliada e

. realdeute em Santa Luzia. nute distrito,
filha de GUilherme Pr�slini e Maria
Prestín!..

Edital n.O 9.627 de 13112/1976
Amandio ôchevtnzky iii Anastácia Olska

Ele, brasileiro, solteiro, . operário. ne­

rural de Jaraguá do Sul. domiciliado �

residente em Gerlbaldt, .�ste distrito.
filho de Márlim ôehevlnzky e Cecilia
Slraub Scheviozky.

.

'

Ele, brasileira; solrelre, do lar. natu­
ral de Jaraguá do Sul, domletllada

'

e

restdeute em Geríbaldi, neste· distrito,
filha de Júlio Olska e Sofia Luy Olska.

Edital n.C 9.628 de 14/12/1976
Udo Kath e lngrid Lemke

Ele.'brasileire. solteiro. operário. na- .

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado
8 residente em Rio da Luz III. neste
diatrito, filho de Max Kath e Boda,j-
gel Bast Kath.

.

Bla. brastleira, solteira. do lar, na­

tural de Jaraguá do Sul. domieiliada
e residente em Rio Cerro, neste distri­
to. filha de Affonso Lemke li Tecla
Bsrtha Guilhermina Lemke.

Edital n.? 9.629 ds l4/12/1976,
Ralf Engel e Alzira Krause

Ele, bruiJeiro, solteiro. pedrair'o, 1'18-

toraI "de Ben,edito Novo, neste Estado
domioiliado e residente e Rio da Luz
1. neste disttito.' filbo 'de Rioardo En'­
gel e Gisela Eng81.
Ela. brasileira, soheira, industriAria.

natural de Jaragl1ã 8·0 Sal, domicilia'
da e residente Gm Rio da Luz r. nes­
te diatrito ••,filha de Walter Krause EI

Irene Seil Krause.

Edital n.9 9.630 de 14/12/1976
Alberto Leone e Adélia Forlio

Ele. brasilsiro. solteiro, ele'racista.
:latulal de Jaragllá do Sul, domicília­
do Ci residente em Vila Nota, neste
distrito. filho de Antonio Leone EI

Aqelia Za,pella Le�mle.
Ela. bràsileira, solteira. enfermeira.

natural de Luiz Alves nest. Estado.
domiciciad() EI residente R Rua Cabo
Harry Hadlich. nesta cidade, filha de
Bortol'O Forlin e Maria Angelina For­
lio.

EdUal n.o 9.631 de 15/12/1976
Vilmar Dalprâ e Elcidia Ahes

Ele, brasilfliro, solteiro. comeroiãrio.
natural de Guaramirim, neste Eetado,
domiciliado' e residente em Guarami­
rim. neste'Estado, filho de Cirilo Dal-·
pr' e Ana Helena Bolomine Dalprá.
Ela, bradileir 8. solteira. auxiliar de

escritório, natural de Jaraguá do Sol.
domiciliada e' reSIdente à Roa Ney
Fr.anoo. neata cidade. filha de Harry
Mau e Gertrudes Jungton Ma-alil.

Edi�al n.O 9.632 de 15/12/1976,
Luiz Fernando Piccoli e
, Marlene da Costa

Ele, brasileiro. solteiro, a�xiliar de esJ
critório, nascido em Jaraguá do Sul, do­
miciliado e residente na Avenida Mare..
chal Deodoro, nesta cidade,' filho de
Vergílio Piccoli e Helena Leutpcreht Pic-
coli.

. -

"...
,.,

Ela, brasileira. solteira. industriária,
natural de Jaraguá do Sul, domiçiliada
e r�lÍidente na Rua

� José EmmendQrfer,
nesta Cidade, filha de Aphonso da Costa
e Anna da Costa.

Edital n.O �.633 de 1.5/12/1976
\ .\ .• ,I

Celso Inacio dos Santos e

CecilIa Demétrio

Ele'; brasileiro. solteiro, tecelão, natural
de União da Vitória-Paraná ,do­
miciliado e residente na Rua Ricardo
Has., nesta cidade. filho de, Paulo dos

Ela, brasileira. solteira. do lar. natural
de Massaranduba. neste Estado; domicilia
da e residente em Estrada Nova.

'

neste

distrito, filha de Paulo Leopoldina de
Souza e Clem�ntina Ze� de Souza.

E para que ohegue ao oonheolmento de
tódo8 mandel passar ° presente, edital que
será publicado pela Imprensa e em cartório I
onde será afixado durante 15 di�s. Se alguém ,

souber de algum Impedimento &OUle-o para
.

OI fins legais.
.

Concede aposentadoria ao funcioná-
A UREA MÜÓ'fi�I�R GR UBBA

.

rio MAURíCIO DE GOES JUNIOR.

EUGENIO STREBE, Prefeito Mu­
nicipal de Jaraguá do Sul, Estado de San­
ta Catarip,a, no uso e exercício de suas

atribuições, com base no ítem IH, do ar­

tigo 107 e ártigo 108, I, letra "a", este

combiI�ado co� o disposto nO item I do

artigo 172 (Caso do Item' XV do Artigp
95), todos da Lei n.o 344/72; base, ainda,
na Lei N.° 577/75 e nas informações do

Departamento Pessoal; .DECRE'I'A:

ART; 1.�) - É concedida aposen­
tadoria ao fpncionário público municipal
MAURíCIO DE GOES JONIOR. com

direito a proventos integrais.

ART. 2.•) - Este Decreto entrará·
em vigor na data de sua publicação, re­

vogadas as disposições em contrário.

---.;�

Santos e Maria Satler dos Santos.
Ela brasileira. 'solteira. índusenäría, na­

tural de Taíó, neste Estado, domiciliada
e residente em Vila Lenzt, neste distrito.
filha de Díonärío Leandro Demétrio e

Bernardina Zommer.
.

Edital n.e 9.634 de 16/12/1976
Silvestre Panstein e

,.Sonia Regina Sedrez

Cópia recebida do cartório de Brusque,
nete Estado.
Ele, brasileiro. solteiro. comercíárío,

natural de Jaraguá do Sul. domiciliado e

residente na Rua 25 de Julho. nesta ci­

dade, filho de Alexandre Pansteía e Ca­
tarina Steinmacher Pansteín.

Ela, brasileira. solteira. do lar. natural
de Brusque, neste Estado, domiciliada e

residente em Br'usque neste Estado. fi­
lha de Arthur Sedrez Neto e Maria Reis
Sedrez.'

�
.

Edital nO 9635 de 16/12/1976
Olindo Kunze e

Maria Luíza da Luz Barbosa

Ele. brasileiro, solteiro. operário, natu
ral de Jaraguá do Sul. domiciliado e re­

sidente em Ribeirão Molha. neste distrito,
filho de Germano' Frederico Kunze e Prí­
da Walz Kunze.

Ela, brasileira, solteira. do lar, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residen­
te em Ribeirão Molha. neste distrito, fí­
lha de Salvador Martins Barbosa e' Elví-
ra Ambrosia Barbosa,

.
.

Edital n ? 9636 de '16/12/1976- \

Raulino Andersen e

Carmem Lucia Leithold

Ele. brasileiro, solteiro. servente, natu

ral de Jaraguá do Sul. domiciliado e re­
sidente em Vila Lenzí, neste distrito. fi­
lho de Oto Max Axel Anderson e Ade
Ie Pasold Anderson.

.

Ela. brasileira. solteira. industriária, na­

tural de Canoinhas. neste Estado, domi­
ciliada e residente na Rua Expedicionário
Antonio Carlos Ferreira.· nesta cidade, fi­
lha de Oswaldo Leithold e Regina Ku·
klinski Leithold

Edital n.O 9637 de 21/12/1976
Arcanjo de Oliveira e

.

Teresinha Silma de Souza

Ele. brasileiro, sol�eiro, soldador. natu'
ral dé- Imaruí. neste Estado. domiciliado
e residente em JoinviIIe, nesce Estaçlo, fi­
lho de Manoel João de Oliveira e Patrí-
eia João Martins

'

BAR MARABÁ
"I

� ;, d.

G. Rodolfo Fischer
'\

Rua JOinville - Jaraguá do Sul - SC

"

Agradeoe a todos que

o prestigiou neste 1976, ex·

ternando sinoeros votos de

BOAS FEATAS e PRÓSPE­

RO ANO NOVO.

de Natal
Amoldo ALEXANDBE

"Ainda que eu fidasse as lingua.
dos homens e dos anjos, e não Iives3e
caridade, seria como o metal que 1011
ou como o sino que tine,'

Dois mil anos coo'sirvam eatll
verdade nos corações do�

.

homens de
bOI vontade •

A elsrtaede celestial da noite de .

Natal, em Belém, trouxe .0 mundo ii
visão cósmica do 'Amor.

Natal, é sim. a fest. do Amor.

Nesse Dia OI homens param DO

lempo e no espaço pira lembrar Deus
o Infinito Amor.

o Menino Jesus é lJ incarnação
do Amor Dívíeo, porlsso a criança é
o símbole cemrel da Festa do Natal,

.

A. .carIdade nunca falha. À cari-
dade é benigna. Os homens .e dei,'
pem de lUas vaidades e buscam 81

mãos inocentes de uma "riança pobre
para representar sua gratIdão a Deus,
DeSlie Dia. '

.

'

.

Porque todos os dias não é Na­
. tal, Deus do Amor?

Porque não se aplica o prtnoípíq
da solidariedade humana lodos os diu?

Que a fê em Deoa e o respeito
a08 n08S08 semelhan\es, os mais Ba­
mildes: sejam OB melhores VO�98 nata­
linos que fazemos.

Que a bondade Diviua inspire os
homens a multiplicar 8S S088 manifes­
lações de amor ao' próximo. I

d

A tod.os, aiudá, um Feliz 1977.

Eslado de Sanla Calarlna

Prefeitar. Municioul �e
)OfIBli. �I S.ul

DECRETO N.418/76

PALÁCIO DA PREFEITURA MU­
NICIPAL de Jaraguá do Sul, aos 16 dias
do mês de dezembro de 1976.

EUGENIO STRBBE; Prefeito Muri.icipal
O presente Decreto foi registrado

e publicado ne'sta Diretoria de Expedient�,
Educação e Assistência Social; aos 16
dias do mês de dezembro de 1976_

ASTRIT K. SCHMAUCH; Diretora.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Transportes de Cargas, Bagagens e Mudanças
Rua Domingos da Nova, 200 - Fone 72-0004 - Jaraguä 'do Sul - Santa Catarina

Neste Natal de 1976, preparemo-nos para 1977,. O Ano Novo pode Irazer para todo

mundo muita felicidade, se fizermos nascer. em nós o amor por todas as criaturas, No contexto

deste espírito, paz e prosperidade é o que deseja, através de seu gerente Vitório Lázzaris, o

EXPRESSO CATARINENSE DE TRANSPORTES LTDA, íílíal de Jaraguá do Sul.

IlIIensagem
Ouve, amigo ...
Quem quer que sejas:
onde estiveres e com quem estiveres;
tenhas sofrido graves equívocos ou cometido muitos erros;
ealtejas 80b fadiga, após haver carregado peaadas tribulações;
suportes e8U ou aquela enfermid�de; .

permaneças DO cerco de rudes aflições;
vivas em abandono por parte daqueles a quem mais ames

hajas experlmentado deaílusões ou agravos qU9 [amaís aguardaste;
caminhos ao eípoal de tremendas dificuldades;

.

.

anseíes por afeições que nunca tiveste;
.

suapíres por ideais eujs realização te pareça. remota;
lastimes prejuizos com 08 quaís não contavasr
trabalho 80b injutiss e perseguíções que te envenensm as horas;
sirVas sob incompreensões ou padradee;

I ou chores a perda de entes queridos, ante a visitação da morte...
.

����������_.��.��������������� $ejam qua� forem os impedimentos ou provaçõe8 que te aS�Dalem a Yida,
aasereue o espírito. na fé viva

.

-

e permanece na tarefa que te foi reservada, .

.

d
porquanto sempre que estejamoa guardando paciência 8 confiança,

a em nossos obstáculos, trabalhando e servindo .

na prestação de auxilio pare liquidar fraternalmente 08 problemae dos outros,
Deus em reglme de urgência, liquidará também os nossos.

COM OS SINCEROS VOTOS DH
FELIZ NATAL E

PROSPERO ANO NOVO
Corupá, Dezembro de 1976

Ernesto Felipe Blunk, Vereador eleíto

Expresso Gatarinense" ,

IFUNRURAL
Informa a todos os proprietários de terrenos Rurais, cadastrados no

"INCRA", como empregadores, agricultores ou não, residentes nos muriiicí­
pios de Jaraguá de Sul, Schroeder, Guaramirim e Corupá, deverão compa­
recer com a máxima urgência, na Representação do FUNRURAL, Av. Mal.
Deodoro da Fonsêca, 1098 - Jaraguá do Sul-SC., para retirar seu carnê
de contribuição e receber as devidas orientações.

Outrossim, comunica que com base no Decreto 78.839 de 25/1\/76,
o governo prorrogou o prazo de recolhímento de 30/11/76 para 31/12/76.

,

RL-JARAGUA DO SUL-SC.

AIRSON GARCIA.

REPRESENTANTE LOCAL •

�8uurada . inconformado. laudo médicocom

pedirempresa .' poda INPS: Projetodoexame
Projeto heja apresentado pelo S�nador Otaír Becker (ARENA/SC)

permita ao segurado recorrer ao serviço médico do INPS quando não se

conformar com o resultado do exame a que tenha sido submetido na empre-
118, ou quando s incapacidade declarada ultrapassar a quinze días.

Ao justificar, Becket acentuou qUE' à realização de exames médioos
pelas prõprtas empresas apresentam vantagens evidentes, vez qua descen­
tralizam 08 serviços médicos do INPS, evitando assim, retardameatos inde­
sejáveis &08 trabalhadores.

� ·'Más é certo também, que se deva garantir ao segurado o direito
de ser examinado pelo próprio INPS, quando inconformado com os resulta­
dos dßs exames feitos na empresa, ou em entidades que com ela mantenham

.

convênios para prestaçio de serviços médicos", finalizou. (Brasília 30�11.76)

de lransportes

de Fé

,

S H A R .p
/

, ,

TAMBEM E COM A

G R A F I C A A V EN IDA LTOA.
,

E,L ET R OCA R LT DA.

NOSSA MENSAGEMl
Aos que nos brindaram com sua' amável atenção e confiaram em nosso trabalho duran-

I

te o ano de 1976. Aos que em nós confiam em 1977, desejamos BOAS FESTAS e um ANO
,

NOVO cheio de saúde, paz e prosperídade. São os votos de

. Oficina Elétrica, com revenda de peças

Rua João Marcatto, 135 - Fone 72-0294 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

, ,Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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-

aoméraio e Indústria BREITBflUPT 5.fl.
Material de Construção, Material Elétrioo, Comércio por atacado e varejo, Ferragens, Pneus, Tecidos e Confecções,

Eletrodomésticos, Supermercado e Móveis.

A�. Getúlio Vargas, 268 e Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 338 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina.
i

MAxIMO MíNIMOO

Nesta hora sublime em que a humanidade cristã comemora o nascimento

do Menino Jesus, auguramos aos colaboradores, clientes e amigos, os votos_ de feli­

cidades e prosperidade no decorrer de 1977.

1976 SALVE 1977

RIO MOLHAFECULARIA S.A.
Indústria de Féculas

Matriz: [araquá: do Sul - Santa Catarina - Filial: Petrolândia --, SC

, r

Na data magna· de Cristandade, renovamos,
aos amigos e clientes que nos distinguem com
sua preferência, nossa mensagem de esperança
sob a inspiração da Paz e da Prosperidade. .

'I' W A
.

LT·E R H I L L' E I

I Vidraçaria - Fábrica e Vendas de.Quadros

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 409 - Fone 72-0545 - Jara�t;tá do. Sul
"

Santa Catarina

-.

"" ."Mtl_'V\t ii' ...
'

'_'--'-'

No momento maior da Cristandade. unamos nos­

sas mãos em prece para pedir ao Salvador. a luz da
. L,

graça divina. Que o ano de 1977 assinale em todo o
•

mundo; a união dos riornerrs de boa vontade.

Rel8jloril ßueni�1 de, Rufino Schalz

�ói.s finas
-

para pr�sentes,
relógios, pratllrill, etc.

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca.431
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Que a mensagem do nos-

so Redentor, de paz na terra

aos homens de boa vontade,

penetre em, todos os lares e se

prolonge com alegrias pelo ano.

de 1977.

r�-.A4---<t���
l Dr. Reinoldo' Murara 1

r II.' ADVOGADO II i.
. � Escritório ao lado da Prefeitura i
1 JARAGUA DO SUL i
�e---�""__"""'_'.....J!J

o L I A S
A Folia de Reis é talvez uma de aossae maís antlgas t radíções po­

pulares. Herdada de Portugal. desde os primeiros tempos do povoamento
essa fjjsta animava 08 minúsculos povoados.

Silva Meira /

casa começam a preparar uma grande quantidade de todos 08' tipos de do­
ces eeseíros. Na véspera do gtande día, uma ampla barraca é erguida,
enquanto as ruas são enfeitadas eom bandeirinhas e luminárias coloridas �

arcos de bambu. Há sempre uma família da cidade - "os nis da festa" -

que se respensablllzs pela organização e impulso das festividades.
!
/

J,
+
; Sua origem se perde nas brumas históricas de Portugal da Idade
.Média. E de tal modo se consolidou essa tradição, que passados 400 anos
ela 88 mantém pujante em muitos lugares do Brasil.

, I

No Estado de S. Paulo,' por exemplo, a Folia d. Reis é muito anl­
mada em eínades novas da Alta Araeaquareuse. Assim, Votuporanga, Jales
e Nhandeara S6 notabilizam pelos fast�jos de Reis. Aliás, em Votuporsnga
tem S8 realísado com pleno êxito um f9stival de Reis.

SimuItanemaente é realizada 88 "Pasteelnhaa dos Presépios". São,
grupos de 50 eríanças, acompanhadas da banca de músíea. que vão pereor­
rende toda B cidade de São Luiz de Paraítínga, cantando músicas típicas
parando diante de cada case onde há armado um presépio.

São Luís de Paraitinga, outra cidade paulista, também eultua essa

tiradi,io natalina. A feIta se realiza a 5 e 6 de janeiro, ocasião em que 8.
cidade jec.e.bli- mílhares.ríe turistall1._ Já algumss .semanes antes, S8. dODa.s de

Assim é a Folia de Reis qU6. nascendo do maís profundo da alma
luao-braaileíra deY8 merecer de DOSSS psrte todo o apoio e adesão. Pois um

povo mantem-se unido e atravessa a Híatôeía principalmente devido à ma­

nutençãc de· suas-fortes e- arraizadas tradições... (ABIM)
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918810 Df UIßfiln - (Ur�Bno Cordeiro - "UCBPf" . saß Paulo)
Maringá, a Cidade Canção do Brasil...
(Especial para "CORREIO DO POVO")
Nota: - Os artilrOB desta série serão iucluidoa' no li'ro "OONHEQA.

SUA TERRA VIAJANDO PELO BRASIL. a sair.
Oomo se sabe e aeaeiamente S9 diz. ama erlança 86 recebe um nome

depois de nascida e igualmente quando se trRta de uma cidade.
MARINGÃ.. antes de ler o "gigante ,erde" do Paraaä, já tinha um

nome antel!l de nascer. pois JOUBERT DE OARVALHO, autor de inúmero!il
81108S808. já havia. talvez Bem o perceber. dado o nome da dioãmiea cidade
ds hoje. ASlim, nascida da harmonia, MARINGÁ Unha d. se agigantar. len­
do hoje. pelo vertiginoso progresso. 8 eabsea de uma região. MAS porque
MARINGÁ? 1)izem algons que a toponomis se originou da alma ingênua do
imigrante acablocado. ou qui"" a psenada nordestina em busea do sertão de
outrBll terru e que eneontraram na maviosidade da nostálgica BanQão de
Joubert de Carvalho, um darívatiso, um consolo, um meio para relembrar
saudosamant. o lar deixado IA em' outros cautos da pátria. Saudade da mu­

lher. dos filhos. da hmflia enfim. que lá n88 dietâncial ficaram à espera' do
oh8ma�0 para melhores dias em lugaree distantes do torrão natal.

Ma., não foi semsnte assim que nasceu MARINGÁ.' Como MUitU oi­
dades do norte do Paraná. IfARINGÁ foi também planejada. tendo surgido
de "orcquis" de iminentes urbanistas comandados por Jorge Macedo Vieira.
da Cia KelhorameotQII do Norte do Paraná. Aliás. o Pref. Antonio Pilz Neto.
secretário da Prefeitlllfa gaúoha de Venâncio Aites (região do mate) acha que
MARINGÁ detêria ser denomina.da de CIDADE VKRDl1:, pois conta eom- a

gigantesca cifra da 10mt de ärea tarde por habitante, uma ,es que coute
com 126 mil Arvores plantadas ao longo- 8e suas ruas e at8oid8S. Dois bes­
qU81 da 17 alqueires paulistas corta toda a cidade cuja poplllaçio é assim
àa{endida por essa imensa barreira tarde centra a poluição.

E. Eis Maringá:
Cidade de moderníssimo traçado. com 57 amplas avenidas, 305 ruaB.

15 alamedas e 18 praças. MARINGA apresenta metropolitano aspecto e seus

200 mil habitantes acreditam na terra onde tium. KARINGÁ é a 4.a cidade,
uma 'ez qUi cabem a Londrina. Peranaguã e Ouritiba a dianteira por en­

quanto, poie as trAs primeiras têm menos pessibiliäadss de manter ti taxa de
crescimento apresentada por MARINGÁ.

'

O orçamento para 1977 supera 8 cttra de 200 milhões de eruzeiro •.
O atual prefeito SILVIO M. BARROS. aotes de concluir ssa mandato

entregará a08 muníeípes o "MARINGÃO". moderno Osntro Esportivo com­

"reandando: estádio para futebol com capacidade para 55 mil expectadores;
um ginásio 8sporU.o coberto para 7.000 pessoas; 12 qudras descobertas para
os vários esportes; 1 pista de atletismo com 8 raias e 5 piscmas para recrea­

ção. competição e aaltos coutando ainda com cadeiras. camarotes, bares. 198-

nitârios, restaurantes e dep8rtBmentos mêdiec-assisteueiais.
_

E, sabe o leitor quantos anos tem 8 CIDADE CANQAO para ter tude
isso? 29: Sim. somente 29 anos:

Como Governar Esse Gigante?
Para o leitor ter uma resposta certa bastará visitar Ci) OENTRO

ADMINISTRA.TIVO. que é algo CQm� um cérebro eletrôniee. Aliás. o Centro
Administradvo é um permanente convite para todos os qU9 desejam admi­
nistrarem ritmo de BRASIL GRANDE mesmo. Nos próximos seguimentos
vamoi mostrar como se admínistra uma oidade que cresce vertiginosamente.
Aguardem os carpe amigos e Ieirores.

.

Aos Clientes, Amigos e Fornecedores

FELIZ NATAL - 1976

PRÓSPERO ANO NOVO 1977

Bernardo Grubba S.A. • Ind. e Com.
Laticinios - -Ferragens - Tintas - Material de Cons­

trução - Material Elétrico e Hidráulico - Louças - Armarinhos'
- Fazendas e Supermercado

Rua Preso Epitácio Pessoa, 1207 - Fone 72·0611

JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sol
Edital de Tomada de Preços N.o 1/76
A PREFEITURA MUNICIPAL 08 JARAGUÁ DO SUL, comu­

nica que se encontram à disposição dos interessados, no Departa­
mento de Serviços Gerais, 08 elementos da Tomada de Preços n.O

1/76, psra 8 construção da Escola Reunida "ALBERTO BAUER".

As propostas devßrão ler entregues na Secretaria da P�ef:ei­
, tura, até às 10 horas do dia OS de janeiro de 1977. sendo abertas às

14 horas do mesmo di8•.

Jaraguá do Sul. 14 de dezêmbro d. 1976. '

EUGENIO STREBE. Prefeito Municipal

SABADO 2&-12-78

A todos aqueles que tanto nos estimu­

laram neste 1976, que ora se finda, queremos,
na alegria destes dias de festa, levar-lhes
nossos sinceros votos de um Natal muito fe­

liz e um ano repleto de paz e prosperidade!

MALHAS FRUET LTDA
A Malha da Moda

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 180 - 1." andar

Caixa Postal, 200 - Fone: (0473) 72-0411
.

89.250 - JARAGUA DO! SUL - ,SANTA CATARINA

.Bacharel Vigando Staatz
Pela Faculdade dI:' Administração de Empresas da FURJ­

Fundaçio Universitária da Região ds Joinvill@, aconteceu dia 10 de
dezenbro passado, a formatura do Bel. Vigndo Staatz. filho do Sr.
Valentin e esposa Wanda, 8 longos anos assíduos leitores deste
semanário e residentes na Barra do Rio Cêrro. À& 20 horas daquele
dia houve Culto em AçãQ de Graças e 20 h 80mio a sessãp Solene de
Colação de Grau Ra Oatedral do Bispado. de Joínvllle, sendo para­
ninfo o ex-Presidente da República, General EmUio Garrastazú Me.
diei e Patrono, o sr. JQão Hausen NetG. Ao jovem formando que por
sinal é [araguaeuse, auguramos felicidades pela conquista do laurel
uníversítärío,

Associação Comercjal e Industrial de Jaraguá do Sul
e os

Sindicatos das Indústrias
DA ALIMENTAÇAO

DO VESTUARIO

METALÚRGICOS, MECÂNICAS E- DE MATERIAL

ELÉTRICO E DA CONSTRUÇÃO E DO MOBIL�ARIO,

DE JARAGUA DO SUL,
.

Construção e do Mobiliário,· de Jaraguá do Sul.

comungando das alegrias que o NATAL desperta em

todos os espiritos, apresentam a seus associados e à

classe empresarial do Vale do Itapocu em geral, votos

de Boas Festas e Próspero Ano de 1977.

Grandeza pelo Trabalho:

Divisa de um povo

Unido pelo mesmo ideal

Na busca constante do Progresso

Sob a égide da Ordem, da Paz e da Concôrdía

Jaraguä do' Sul, dezembro de 1976
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Estado de Santa C.tarina

rr�f�itura Muni�i�al �� Jara�uá �O
,

I
.

�ul L I ,. O
ADVOGADODECRETO N. 417/76,

Abre Crédlto Suplementar. Valor de Cr$ 377.984,33.

EUGENIO STREBE, Prefeito Municipal de jaraguá do Sul, Estado de
5llOta Càtarina, usando de suas atribuições legais e face ao disposto no artigo
6.0 ítem II da Let n.o b96/76 de 30 de dezembro de 1976:

DECRETA:

_
ART. 1.0) - Fiell aberto no 0100 - CÂMARA DE VER8ADORE5 -

0101. Câmara de Vereadores, um crédito DO valor de- Cr$ 2.126,33 (Dois mil,
eenro e vinte e seis eruzelros e trlnra e três centevoa):

Fica aberto no 0200 - GABINETE DO PREFEITO - 0201. Gabinete
do Prefeilo, um crédito no valor de Cr$ 21.437,41 [Vinte e um mil, quatrocentos
e trinta e sete �ruzeiros e quarenta e um, centavos);

Fica liberto no 0300 - DBPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÄO -

0301. Divisão de Pessoel, um crédito no valer de Cr$ 27.32000 (Vtnre e sete
mil e trezentos e vinte eruzetros): no 0303. Divisão de Serviços Gerais, um eré­
dilo ne velor de Cr$ 10 743,09 (Dez mil, setecentos e quarenta e três eruzelros
e . nove eentevos);

Fic8 aberto no 0400 - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÄO. CULTURA
E ASSISTl::NCIA SOCIAL - 0401. Dtvlsão de Educação, um crédito ne valer
de Cr$ 9.077.00 (Nove mil e setenta e sete cruzeíros); no 0403. Divisão de
Assistência Social, um crédito no valor de Cr$ 14.160,81 (Quatorze mil, cenro
e sessenta eruzetroe e oitenta e um centavos);

Fica aberto no 0600 - DEPARTAMENTO DA FAZENDA - 0602.
Dívtsãe de Trtbutsção, um crédito no velor de Cr$ J.àó7,61 (Um mil, rrezearos e

etnqüenta e sete cruzetros e cinqüenta e um centavos);
,

FiCt! aberto no 0600 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇÄO -

0601. Divisão de Obras, um crédito no valer Cr$ 9.913.00 (Nove mil, novecen­
los e treze cruzeiros); DO 0602, Divisão de Estradas de Rodagem, um crédito no

velor de Cr$ 90.264,84 (Noventa mil, duzentos e cinqüenta e quatro cruzeíros e

oitenta e quatro centevos); er no 0603. Divisão de ôervtços Urbanos, um erédlte
no valor de Cr$ 191.694,34 (Cento e noventa e um mil, quinhentos e noventa
e quatro cruzeires e trtnre e quatro centavos); suplementar ao Programa e verba
abaixo dlsertmlnedos, censtsntes dos quadros anexos a lei n.O 695/76 de ÕO de
dezembro de 1976, III saber;

ANEXO I - QUADRO A
-

0101.01010012.001 - Manutenção das illividadea d. Câmara de Ve­
readores

0201.03070202.002 � Manulenção dos Serviços inerentes ao Gabt­
nele do Prefeito

Oõ01.168249z2.0Q6 - Gastos com iii Previdência Social Geral
030ã.Oõ070202.007 - Maeutenção des Serviços relativos a Divisão
de Serviços Gerais
040L08421882.008 - MaDuten�ão das Atividades da Divisão de
Educação -, '

0401.08421881.003 - Construções, Recuperações, Equipam�ntos e

Moblltamente de Eaeoles
040i.1376428!.014 -- -Gastcs com Saúde e Assistência Médica
Sanitária
0403.15814872.016 - Gastos com Assistência e õubvenções Sociais
0502.03080302.mW - Prevê os gastos com a Divisão de Tributação

-

0601.13764482.022 - Manutenção dos Serviços íaerearea ao ôa­
nearnento da Divisão de Obras -

0602.16885312.024 - Manutenção des ôervleos da Divisão de EII-.
Iradas de Rodagem

-

060�.1 0605762.026 - Menuteação des Serviços Urbanos de Utili­
dade Pública .

060õ.16915762.027 - Manuteação dos Serviços relativos IS Vils
Urbana.

SOMA� Cr$
ANEXO II - QUADRO A

OJ01�OtOtOOt2.001 3130 - Serviços de Terceiroa
0201.0ã070202.002 3120 - Marerial de Consumo
0201.03070202.0023IM - Serviços de Terceiros
0201.03070202.0023140 - Encargos Diversos
Oá01.tó824922.0063231 - 'Inativo.
0303.03070202.007 3120 - Malerial de Consumo
0303.03070202.007 31ãO - Serviq:ol de Tercelroa
0401.08421882.608 ã130 - Serviços de Terceiro.
0401.08421881.0034140 - Mal.rial Permanente
0403.13754282.0143140 - Encargos Díversea
0403.115814872.015.3140 - EnOlltgo8 Díveraos
0502.03080302.020 3120 - Material de Consumo
0601.13764482.022 8111/2 - Salários

.

0602.168858a.024 3111/2 - Salário8
0602,16885312.0243120 - Material de Consumo
0602.16885312024 3130 - Serviços de Terceiro.
0603.10605752.0268111 ..;_ Salários
0603,10605752.026 3120 - Material de Consumo
0603.10605752.0263130 - Serviços de Terceiros
0603.16915752.027 3120 - Material de Consumo

2.126,D3

21.437.41

27.320,00

10.743,09

2.ã97,00

6.680,00

12.893,31
1.267,60
1.367.51

9.91'3,00

90.264,84

164.872,00

36.722,34
377.984,33

----

OAB/SC 2280 - Escritório em Blumenau - Rua Mal. Floriano

Peixoto, 55 ...:.:... 4.0 andar - Salas 401/402 - Edifício JUMA

Cx, Postal 81 - Fones 22-2433 e 22-1953 - Blumenau -se-­

Cobranças para Todo o Vale do !tajaí

.

VenhaIogO· .".,

hasca.. O seaChevetteTI;
�vai� :���iO q�!fo!el�!�e!o!0!m!!!!!!:�wl'

de dirigir. Mas isso é o que o Chevette ser atendido com amor e carinho di9llOll
sempre foi. Este ano, ele está melhor de um Chevette. Vai consegwr .

,"

ainda. Com seu novo painel de fínancíamento na horae a.ssistência .

ínstrumentos, bancos anatómicos.e . sempre que precisar. ':,
porta-luvas com chave. Mas não vamo� Seja um dos prímeíröaa sairpor ar.
contar o final da estória. Vamos deixar num Chevette 77.
o gostinho da descoberta para você.

I rmãosEm m end õ r f e r S.A.
Fones: 72-0060 - 72-0769

.Jaraguá do Sul
72-0969 - Av. Mal. Deodoro, 557

- Santa Catarina

2.126,33
48,69

13.217,92
8.170.90

�·.r�

27.320,00
4.507,86 , ,

6166,24
2 ã97,00
6.680,00
12.893,31
1.267,50
1.357,51
9913,00 '.

16�09S, 12
4.166,58
69990,14
48;87�,OO
60.000,60
46000.00
36.722,34

Or$ 377.984.33SOMAS

ART. 2.°) - O crédifo eberto pelo preeente Decreto será coberto com

recursos do Excesso de ArrecadlJ�ão verificado até o mb anterior do eorrenre
exercíeto, conforme demonstrativo anexo.

ART. õ.O) - Elte Decreto entrará em vigor ne dara de sua publicação,
revogadas as dteposíções em ccntrérlo.

PREFBITURA MUNICIPAL DE JARAGUÃ DO SUL, lIOS 09 diíÍs do
mês de dezembro de 1976.

. EUGENIO STREBE. Prefeifo Municipal
O presente Decreto foi registrado e jnrblleado nesta Diretoria de Expe­

diente, Educação e Asahstencia Social. aos 09 dillS do mês de dezembro de 1976.

ASTRIT K. SCHMAUCH, Diretora.

Máquinas de calcular ELETRÔNICAS
18 modelos com e sem fita, de escrever,

somadoras e duplicadores.
Revendedor exclusivo para' a região

§OCo Gráfica PAVeJDlll�a JLtdlato
Fones: 720592 ou 720972

Planos especiais de financiamento
Garantia de 1 ano -. Assistência Permanente
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MARCATIO S.A. ._ Indústria e

Emp reen.d ímentos
e,

IID·obiliários Marcallo Lida.

I

Certos de termos cumprido mais um ano da tarefa que nos cabe como fator de pro-

gresso, desenvolvimento e justiça social, dentro dos mais rigorosos preceitos do cristianismo,
sentimo-nos tranqüilos para desejar a todos os que conosco participaram deste dever, colabora­

dores, 'clientes e amigos, FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO.

'CoD1ércio

\

EDITORIA.L

Partidos - Eleições - Democracia
Eleições lívres sempre foram. o apanágio da democracia. A sobre­

vivência da democracia está substancial e formalmente ligada ao direito do'
voto.

Substancialmente por permitir que partídos preguem seus princípios,
sua filosofia, com a finalidade precípua de defender a ordem democrática

.
Formalmente .por lhes ser lícito perseguir seus objetivos politicos defenden­
do a ordem constitucional, as' garantias individuais e as liberdades públicas.

São verdades que cabem aos partidos proclamar e demonstrar, nu­
ma ação que se contitui não apenas em prerrogativa, mas em necessidade,
não só para salvar as aparências - o que seria lamentável - mas para
enaltecer a essência democrática.

.

.De nada valeria querer-sé inverter a realidade em seus termos

essenciais, adulterando-se dísposínvos legais e menosprezando a verdade.
De nada valeria a simulação da inocência para quem tivesse consciência do
atentado às liberdades constitucionais.

- Países em que o oprobrioso sistema de violência e opressão . é
imposto, os �direitos individuais não são mais assegurados e os cidadãos
passam a viver num estado de constante sobressalto, pois parece que tudo
quanto fazem é OpOSIO ao regime.

,

Subtituindo esse estado de coisas, víve-se não num regime demo-
crático, mas num regime de aparências em que a realidade subjacente encero

ra o descalabro de veleidades que perduram até que o cortejo de arbitra-
. riedades institucionais tenha um fim.

.

Sempre que se invoca a Constituição, sempre que se estabelecem
eondíçöea' de preservá Ia, surgem os partidos como bastões avançados de
uma luta por sua manutenção, há necessidade de eleições livres para que
a democracia não ceda lugar à ditadura, para que as instituições tenham
suas garar.tias resguardadas.

.
.

E essa garantia está em pleno desenvolvimento no Brasil. graças ao
esforço do atual Governo, visando a que o povo brasileiro escolha livre
mente seus representantes segundo as normas democráticas expressa pela
existência dos partidos e pela realização de eleições livres ..

.

E o 15 de novembro último é uma prova'[de que o Governo e' o

Povo, unídos.. estão caminhando para a realidade consagradora deste País
que vai prá frente

.

Comércio e Indústria SCHMIY'Y S.A.
CURTUME

Caixa Postal, 54 - Fone 72 0670 - Endereço Telegráfico "CORAGUÁ"
JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA

Glória a Deus nas alturas, Paz na terra aos homens de

boa vontade. No contexto desta mensagem, todos os princípios e

todos OI fins dos homens. BOAS FESTAS DE NATAL E FE·

LIZ ANO NOVO, são os nossos votos.

rn

Documentos. Extraviades
.

Eu, OUo Hlendlmayer, brasileiro, casado, tndustrtal, resldeate
8. domístlíado nesta cidade de Jsragué do 8ul-8C-, declaro para os

devidos fins e eteítos que extraviel Oi seguintes documentos:
- Carteira ds Habilitação I

-Oar,teira de Identidade
E, por ser verdade firmo-me

Ja,raguá do Sul, 15 de dezembro de 1976
OUo Hiendlmayer

RODO LFO· 'WACKERHAGEN
.

,

-

Oficina de .Consertos de Rádios e Televisores
Rua-Walter Marquart, 259 - JARAGUÁ DO SUL - SC

'.

V Sinal õe esperança e fé", a estrek: oe Belém continua a brilhar sobre o õestino àos
\

homens. Que todos tenhamos um FELIZ N/1TriL e__um BOm riNO oe 1977, são os meus votos.

de , Wal·mor lonla
Recauchutagem, recapagem e Consertos em geral de Pneus

Rua Barão do Rio Branco, 125 Fone 72-0289 Iaraguä do Sul - Santa Catarina,
•

Nunca foi mais necessärio, nosso testemunho das verdades cristãs, do que nesta hora

conturbada do mundo. Vivemos maís um Natal. Reaproximemo-nos do caminho, da �verdade e da

vida que Ele indicou e, o ano que se aproxima será melhor.

1976 SALVE 1977

Movimento da

Biblioteca
A Biblioteca Pública Municipal

"Rui Barbosa", através sua secretá­
ria, deu ao conhecimento público, o

movimento verificado naquela repar­
tição DOS meses dA setembro, outubro
e novembro do ano em curso, onde
os números comprovam a alta �ficiêm
cia da "nossa" biblioteca. Em .setem­
bro foram emprestados 238 livros;
Ieítas 113il consultas, 39 novas Inseri-

.

ções com 593 freqüências. Em outu­
bro, 283 empréstimos, 1.374 consultas,
37 ínsortções e. freqüência 579. No
mês de novembro findo, 271 'emprés­
timos, 968 pessoas usufruíram se atra­
vés de consultas, 16 inscrições com

t-eqüêncta de 344. Foram doadas,
ainda neste mês. díversas revistes,
Pelo mapa fornecido pela bibtiotecá­
ria, até o último mês houve 2410
empréstimos, 7.400 consultas, num
total de 9810, onde, também .m igual
período 231 pessoas se tnscreveram
pagando pequena taxa pera emprés­
timos de livros. Total de livros ues­
'de o inicio do tino: 4437, cones­

pondende 8 3.265 brochuras
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Tintas, esmaltes, 6leos, vernizes, enfim tudo o que você precisar para colorir á sua casa
I

Vivemos a época_ de mais uma festa de Natal. E, em poucos dias, viveremos um DOVO ano, Que 1977

seja, em cada um de seus dias, resultado de DOSSOS esforços mais cristãos.

1976 - FELIZ NATAl..! -:- 1977 - PRÓSPERO ANO NOVO!

LOJA DAS TINTAS LTDA.

Carnet 'Furtado
Foi fartado da 8ra. Luzia Borba Borges, viúva, residente em

Oaaramirim +. Bar Soare., defronte 8 É8taçAo, o asrnet de pagamento
d. benefioio do I.N. P.S.

Ouaramirim, 15/12/76

aarnet Furtado
Foi furtado do Sr. Gastavo Behlíng, residente à .Estrada'

Isabel, município de Oorupä. o carnet n.o NB-639/51, com esrtãe de
pagamento de benefioio do FUDrural, competência 9 - 10 - 11/76.

Jaraguá do Sul, 18/12/1976

...-_ _ -.'_ .. ------ _-_ _---------_ _--------- .. _--_ _------------- .. -- ..

--------.::::::.::.::.:.:.:::.:;.:.:..";.::.:.:;;:::.:..�:.:.;::::.:.:..::.:::::::::_-.::;:;:.::::

5pézia btda.a·ia.
Serraria e Terraplenagem

Rua João Januário Ayroso, s/o.o - Bairro Jarllg'uá-Esquerdo
JARAGUÁ DO SUL SANtA CATARINA

.,� ..

Um pensamento
de afeto e
-/

\

um voto especial
Festas de Natal

para as

Contadorandos de 1976
A Escola Técnica de Comércio São Luís. acaba de formar mais uma turma

de técnicos em contabilidade. com cerimônia religiosa realizada no día 16 do corrente
e solene Colação de Grau. no día 17, no Cine Jaraguá.

Os contabilistas escolheram o Prof. Eugênio Strebe para a Turma. o índus­
trial Loreno Marcatto, para Patrono e o Prof. Paulo Moretti, para Paraninfo. com

hemenaqem especial aos Diretores Ir. Alcídio João Schmidt e Ir. Ney Alberto Roso.

Os formandos são .ós seguintes:

Acácio Brühmüller
Adalberto'Blank
Adalberto Hackbarth
Adejair Estefano Balsanelli
Adamir Boeder
Ademar Stein
Ademir Moretti Garcia
Adila Steíerleín
Aldo Salai
Altamiro Aldfoyandi
Alzira Floriani
André Moacir Volpi

Anita Campregher
Aristides Conti
Arno Valle
Cásar Antônio Uaba
Davi Soarei
Dolores Lopes
Edeltraudt Blank
Edilamar Schmelzer
Eno Porath \'
Fràncísco Rodrigues
Genésio Kuczkowski
Gilberto Píccolí

Gilson Gonzaga dos Santos
Helena Maríseela FraDZller
Helga Ramthum
Hilário Pavanello
Ilárío Ríchere
Iríneu MigueL Salomon
Ivaldo Fíedler
Ivone Maria Bortolini
Ivone Terezinha Junkes
Ivo Oechsler
João Carlos Veneurellí
José Weidner

Laurita Karsten Nereu Pacher Rubens Bublitz
Marcolino Cipriani Oldina Rüdiger Rubens Friedemann
Márcia Helena Gumz Tomelin Osmar Píske Ronaldo Valerio Trapp
Maria Elisabet Stringari' Pedro Anacleto Garcia Rudiberto Jacobi
María Salete Bortolini Rafael Murara Sebastião Ribeiro
Marínalva Batista Bonatti Reínaldo Richter Sydney Tagens da Silva
Mario Roberto Walter Rita de Cássioil Leutprecht -Terezinha de Jesus Uber
Marlene Schmidt Rogério Luiz Lescowícz Terezínha Kienen
Marta Inês Marcolla Rogério Loewen Udo Drews
Mauren Raboch Rosana Scliiochet Valeir Cimardi
Mauro Augusto Minelli Roselí Maria Zimmermann 'Wally Ristow
Mérci Franke Roselí Olga Schmidt Wilson José Watzko

\

Wilson Roberto Schäffer

•

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO de 1977

� ELETROMO'FORES JAUlUÁ S. A.

deseja

I Dezembro de 1976 I
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(jJ1�1Ic:=@=::JI[§O�31�1I�1�1I�1�I�JI�II'�I�II�II�IIc::::@=:::JI�'
� A 1 F�b�e�Ia�c�ra�e� �T�;!� e Mo�m�c�, ::C:"SASSE"�'��TT? Q. �
� Rua Jorgo Czaruiewicz, 457 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina �
� Agora com leu novo Cafá

·

Micro Pulverizado �
� que lha dá 33°/. da economia �� Cumprimenta a todos os seus clientes e colaboradores desejando um IID
� FELIZ NATAL e V-ENTUROSO 1977 ,

I]J
� ",'

1976 S' A L V E -1977
�

" lID
�I� 1Ic:=@=::J II c::=@:::::::l1l�1I� II� II c::::@=:::J II��I�I� Il��1�1Ic::@::::lII'�11 ctrP Ir!j)

Que as primeiras badaladas anunciando o alvorecer de um Novo Ano, sejam também
"

o prenúncio de alegrias, que perdurem durante' todo ano.

São os votos da

.ell laraguá ft.bril s.a.
Rua Jorge Czerriiewicz, 590'- Fones - DDD 0473 - 72·0471 e 72-0660

Caixa Postal,' 5 - .... Endereço Telegráfico "FABRIL"

'-JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

HANS REYER
,Comércio de AU,tomotores - Peças em Geral
Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 183 -,Pone 72·0380 - [araquá do Sul - se

el_11:t

Num assinalado gesto de cordialidade

consignamos os nossos votos de

Feliz Natal e Venturoso Ano Novo

A Mulher- e Cartão' de Créditoo
A Tida da mulher,' seja úo lae, ou nas suas atividades diárias, no

ttãnsíto, na reunião com as amigas, no clube' e assim por diante, apreaenta
situações de emergência, nem sempre possíveis de serem- facilmente /con­
tornáveis.

,

Isto leva a mulher a apelar para o marido: no escritório, solíeltan-
do 8ua intervenção eu ajuda em momentos em que ele, devido aos seus

afazeres, não pode dedicar a atenção necessária.
Geralmente o problema envolve uma despesa maíor.. não prsvlste,

que 8 mulher Dia tem condições de reallzar, sem a ajuda do marido. Isto
envolve,' até memo, problemas de saúde na Iamílía.

Na vida agitada de hoje dificilmente POde-se prever o que irá ocor­
rer amanhã.

Os executivos também não podem prever os passos que darão ama­

nhã, índependente do adequado planejamento do seu dia-a-dia. Sempre apa­
recem víagens inesperadas, compromissos, de última hors, dificuldades de
comunicação" correlatas às sollcítações da Iamílía, qne nesses momentos
Pode necessitar da intervenção de seu chefe.

.

O papel do cartão de crédito é exatamente esse, oferecer seguran­
ça 8 tranquilidade tanta à fam1lia como ao homem de negócios em situa­
Ções dI:' emergência.

, O homem de negócios já se acostumou li encarar o cartão de cré-
dito como um moderno e .eficiente meio de pagamento em ocasiões de
e.mergêncla. Além disso, o cartão de crédito pars a esposa deve ser coo
sidea:ado por ele como um Instrumente que lhe furnece a tranquílídade ne­

Cessária p�r. a execução de SU8S atividades de negõcto, consciente de que
BUa esposa conta com ',es&e auxilio caso surja qualquer .emergêueía. .

Mensagem de Nalall

1

Despertem, ó homens, e sintonizaj
do espírito e alma 08 ouvidos!
Mensagens aos aojos do céu escutai,
quê hoje vos são transmitidos!
Ouvi, pois, o coro celeste entoar,
canções que aGS homens vem hoje anunciar:

'

"Hoje vos nasceu JESUS CRISTO!
Paz aos homens, que alegrtal
Nasceu o MESSIAS!
Nasceu em Belém hoje o SA�VADOR!"

Segui a08 pastores e vinde 8 BeJéin.
vereia o milagre divino;
Bm simples cabana vós eneentrareís
Maria, José e 8 MENINO!
Sentindo o poder que de DEUS emanou
vereis confirmado que o coro anunciou:
"Hoje veio 80 mundo o MESSIASI
Glória 'a DEUS nas alturas,
Paz 80S homens, alegria!
Nasceu em Belém hoje o SALVADOR!"

Aqui findam guerras, díscõrdía, traição;
Aqui cessam dor e gemidos.
As ideologias de qualquer nação,
aqui perdem todo o sentido!
Sim, rícos e pobres, pasteres e reis
unidos, repetem, com os anjos d08 céus:
"Boas novas! Multa alegria!
Anunciamos, ao mundo:
Nasceu o MESSIAS!
Nasceu.em Belém hoje o SALVADORI"

E hoje, ao ouvirmos os homens falar
em guerras, de noite e de dia;
O estalo de bombas de mil megatons,
Os anjos jamais silencia!
As novas transmítem sem interrupção
e espalham por todo, o uníver-óà canção:
"Hoje vos nasceu JESUS CRISTOI
Paz aos homens, que alegria! '

Nasceu o MESSIAS!
Nasceu em Belém hoje o SALVADORI",1 M8x Meldola,
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Estado de Santa Catarina

I Prefeitura Illunlclpo! .de !laraguá do Sul
DECRETO N. 414/76

Abre Crédito Suplementar Valor de Cr$ 462.700.10
EUGENIO STREBE. Prefeito MUuioipal de JaraguA do Sul, Estado

de Santa Catàrioa. usando de SU88 atribulçõI18 legais e face ao disposte no

artigo 5.° Ítem Il da Lei n." 595/75 de 30 de dezembro de 1975,
DECRETA:

.ART. l.e) - Fioll aberto no 0100 - CÂMARA DE VEREADORES
- 0101. Câmara de Vereadores. um crédito no 9alor de Cr$ 33.880 (Trinta e

'rês mil oitocentos e oitenta oruseiros]; _

Fioa aberta no C200 - GABlNE1'E DO PREFEITO - 0201. Gabi­
nste do Prefeito, um erêdito no valor de C, $ 64.500,00 [Sessenta e quatro
mil • quínhentos cruzeirolil); ..

Fica aberto no 0300 - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAQAO-
0301. - Divisão de Pessoal, um 'crédito .ne 'alor .de OI $ 41033,62 (quarenta
8 InD mit trinta e tris oruzeiree t!I sessenta e dois eentavos): e no 0303. Divi­
sio de Serviços Gerais, um crédito no valor de Cr$ 4.500 (quatro mil e qui­
nhentos crusetros);

Fica aberto ne 0400 - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, CUL­
TURA B ASSITÊNCIA SOCIAL 0401. Divisão de Educação, um crédito ne

valor de Cr$ 943.00 (Novecentos e quarenta e trêlil erueeiros]; e no 0403..Di­
visAo de Assistência Social, um crédito no YBlor de Cr$ 6500,00 (Seis mil e

quinhentos cruzeíeoa): .

Fica aberto ne 0500 - DEPARTAMENTO DA FAZENDA - 0501. Di­
tisão de Contabilidade, um orédito no valer de Cr$ 4.777,95 (Quatro mil SQ­

teoentoa e setenta e sete eruseiros • noveats 8 oineo centnos); e no 0502. Di­
tisão de TributaQão, um c' édÚo no 'alar de Or$ 4.200,Oe (Quatro mil e du­
zentos erusairoe]: e no 0503. DivÍsh de Tesouraeia, um crédito no ,ai')::" de
Cr$ 4500.00 (Quatro mil e quinhentos cruzeires);

._

Fioa aberto no 8600 c- DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAQAO
- 0601. Ditisão de Obras. um crédito ne valor de Cr$ 17.629,72 (Dezessete
mil, seíseentos e ,inte 8 note cruzeiros e setenta e dois aentatos}; no 0602.
Di,isão de Estradas ds Rodagem. um erédito no valor de Cr$ 137.757,10 (Cen­
to e triota .. set9 mil, sEiteijenlOS e cinqüenta e sete oruzeires e dez eentavoa):
II no 0603. Divisão ds SeniçolÍ Urbanos, um crédito no valor de Cr$ 139.987.71
(Cento e trinta e nove mil, nOflilcentos e oitenta e lete erussíros e setenta e·

um eentasoe):
Fica aberto no 0700 - l>EPARTAMENTO AGROPEOUÁRIO -

0702. Divisão de Pseuâria, um crédito no valor de Cl'. 2.491,00 (Dois mil qua­
trocentos e noeenta EI um eruaeíres]: suplementar ao Programa e ,erba abai­
xo diseriminades, eonstantes dOll quadros anexos a Iei .0. .• 595/75 - de 30 de
dezembro de 1975. a saber:

ANEXO I - QUADRO A
0101.01010012.001 - Manutenqão du Atividades da Oâme-ra d.
Vereadorel!l
0201.03070202.002 - Manutenção dOI Seniços inerentes· ao' Ga->
binete do Prefeito

.

0201.03070201.002 - Ocntríbuíeãc da Prefeitura a Comiasio Es-
pecial do Osntenärto

.

0301.0307821004 - Manutenção das Atividades da Ditisão de
Pessoal
0301.15824922005 - Gastos oom a Pretidêooia SocitH Geral
.0303.03070202007 -'- Manuteoção dOI ServiQ&s da Divisão da Ser­
,iços Gerais
0401.08424952.009 - Pa�amento du InllU,as da D!'isão de Edu-
oação .

04:03.13754282.014 - Gastai com, a Saúde 8 Aseistênci& Médica
Sanitária
0403.15814872.015 - Gastai oom a Assiatinoia e Subvençõu Sociais
0501.03080322.016 - Manütenção dos SeniQoa inerentes a Divilão
de Contabilidade
0501.03a90402,017 - Sub'enções a AMUNESC, ABM e IBAM-
0502.03080102020 - Prevê 08 gutO!!! Gom a Divisão de Tributação
0503.03080302.021 - Pruê 08 gastos na Di.isão de Teaouraria
0601.137644:82.022 - Manutenção dos Serviços inerentes ao Sa­
neamento da Ditido de Obras
060116915752.023 - Prevê Gastol na Divisão de Obras nas Áreaa
Urbanas
0602.16885312.024 - Manutenção dos Seniços da Div·isão de Es-
tradas de ROdagem .

0603.10605752.026 - Manutenção d08 Serviçol de Utilidad·e Pú
hlica' ,

0603.16915752.027 - Manutenção dos lenitos nlativos as Vis,1
Urbanas
0603.16915751.009 ....:. Obras de Base no Setor Urbanó e A,quisiCão
de Imóveil

.

.

070204:150872.030 - Manuteno.o dos Serviços da DiviR,ão de Pe·
ouária

SOMAS Cr$
ANEXO II � QUADRO Â

·0101.01010012001 3111/1 - Remuneração dos Vereadores
0201.030702020023111/3 - Salários
020103070202.0023130 - Serviços de Terceiros
0201.03070202.0023140 - Encargos Diversos

. 0201.03070202001 3270 � Diversas Transferências correntes
0301.03070212.0043130 - Serviços de Terceiros
0301.158249220053231 - Inativos
030303070202.0073120 - Material de Consumo
0303.030702020073130 - Serviços de Terceiros

. 0401.084:24:9520093231 - Inativos
04:0313754282014 314:0 - Encargos Diversos
0403 15814872.015 3140 - Encargos Diversos
0501.03080322.016 3111/2 - Salários
0501 03390402.0173210 - SubvençõE(s Sociais
060203080302.0203120 - Material de Consumo
0503' 03080302.021 3130 - Serviços de Terceiros
0601.137644:82.0223111/2 - Salários
0601.16915752.023 3111 - Salários·
060216885312024: 3111/1 - Vencimentos
0602.16885312.024: 3111/2 - Salários
0602.16885312.024: 3120 - Material de Consumo
ó602.16885312 024 3.130 - Serviços de Terceiros
0602.16885312.0243140 - Encargos Diversos

33880,60

,

0603 106057520263111 - .salários
0603.10605752 02é 3130 - Serviços de Terceiros
060316915752.0273130 - Serviços de Terceiros
0603.169157510094110 - Obras Públicas
0603.16915751.0094210 - Inversões Financeiras
070204:150872 0303111/1 - Vencimentos

68686.14
4.000,00
-4000,00
46.084: 07
1721750
-1.4:91.00

462700.10SOMAS Cr$

ART. 2.0) - Os créditos abertos pelo presente decreto ael'ii coberlo
com .recursos de real ecoaomía, configurados no arligo seguinte;

ART. 3.0) - Ficam anulados. na importância de Cr$ 462.700,10 (Qua.
troeentes e sessenta e_ dois mil, setecentos cruzetros e dez cenravos] o Progra�
mo e verbe abaixo discriminados. constsntes 008 quadros eaexos a lei n.'
696/76 de 30 de dezembro de 1975:

ANEXO I .- QUADRO A
0501.99999�92.019 - Prevê li Reserva de Contingência

ANEXO I I, - QUADRO A
.

0501.99999992.0193260 - Fundo de Reserva Orçsmenrérte.

462.700,10

462.700.10

ART. 4.°) - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrérto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL. GaS 30 dres do
mês de novembro de 1976.

EUGENIO STREBE, Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Diretoria de Expe­
diente, Educação e Assistência ôoclal, aos 30 dias do mês de novembro de
1976.

. . -.

ASTRIT K. SCHMAUCH, Diretora.

DECRETO N.415/76
Fixa o Valor da Unidade Fiscal para o exercício de 1977.

EUGENIO STREBE, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Estado de
Santa Oatartna, no uso e exercício à8 suas etrlbuíeões, e com base no dis­
posto no parágrafo segundo do artigo segundo da Lei N.o 579. de 02/12175,

DECRETA:
. ART. 1.0) - � fixado em 660,00 (Seiscentos e rsessenta eruzeíros) 0_

valor da Unidade Fiscal para o Exercício de 1-977.

ART. 2.0) - Revogam-se 8S disposições em contrário.

.9500,00 PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL de Jar8guâ do Sul, ao 1.0
.

dia do mês de dezembro de 1976.
55.000,00

EUGENIO STREBE, Prefeito Municipal
2.500,00
38533,62 O presente Deereto foi rl!'gistrado e publioado nesta Diretoria de

ExpedieRte, Educação @ Assistêoci8 Social, ao 1.0 dia do mês de dezembrd
4.500.00 de 1976.

943,00

5.000,00
1.500,00

613,75
4: 164,20
4: 200,00
450o.QO

13.725,64

3.904,08
ii

137.757,10

72.686,14

4.000,00

63.801.57

2.491.00
462700,10

33.880.00
4000,00
3.800.00
1.700.00
55000,00
2500,00
38533.62
1.000,oó
3.500,00
94:3.00

5.000,00
1.500,00
613.75

4: 164,20
4: 200,00
4:.500.00
13725.64
3904,08
5198,00
88.559,10
30000.09
8.000,00
6.000.00

ASTRlT K. SOHMAUCH, Diretora
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Fábrica de calhas residenciais e industriais,
Artefatos de Metais em Geral e Radiadores.

Loja de artefatos em folha de alumínio, louças de
porcelanas e em vidro.

Um presente útil a qualquer-momento
,

Av. �àl Deodoro da FODsêca, 10�4

..�..

Do nascimento à ressureição, t0da uma epopéia
de amor aos homens. Comemoremos este Natal com
a alegria da certeza de que para todos há esperança.
E Feliz Ano Novo, são os nossos votos.:1

:1
'::'-:':::=::�":.."::'::::':":..':.--"-"::::=:::,,:"_-:::::,:.':,':.-_'.:=:::,:.':.":..---_-::::::':_--------------------------------------------_ _-_ _---_.__._-----_ .. --

MOBILIARIA BarattoA de tino
Sofás, camas, móveis de estUo. etc.

Av. Mal,Deodoro da Fonsêca, ·601 - Fone 72-0679 .

- JarBguá do Sul sc

Festejamos hoje o nasoimento do Príncipe da Paz. "Todos

os homens são iguais perante Deus" - Ele disse. E repartiu o

Pão'e o Vinho. De nossa parte, desejamos, em sua memória,

honra e, alegrias a todos nas festas do Natal e um Veaturoso 1977.

. \

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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{ c_P_} E S P O 'R T I V A S
FLAvIO JOSÉ

JUVENTUS Goleia,
empata e perde nos

penais: 5x4
Para jogar amistosamense. frente ao

colorado, seguiu dia 12/l2 para a eidade de
Rio Negrinho, o Grêmio Esportivo Juventus
desta cidade onde no periodo da tarde em

prélio aguardado com grande Interesse pelo
torcedor rlonegrinhense fêz uma excelente
exlblçlo goleando pelo elástico marcador de .

8 tentos a t, recebendo 5 mil cruzeiros pela
apresentaçl1o. Esta equipe do COlorado havia
empatado no domingo anterior com o Figuei­
rense. Já no domíngo' que passou, o "Mole­

que Travesso" como é carinhosamente cha­
mado empatou com o JoinvilIe Esporte Clu­
be, campeão catarmenae da teinporada 76 e

campelo do Torneio Incentivo da F.C.F. em
dois tentos, na localidade de Fragosos, in­
terior de Campo-Alegre. O jogo foi realizado
à noite e a má ílumínaçãc não permitiu
maior volume de jogo permanecendo em 2x2

até o fln!'l do encontro com o Juventus ga-
� nhando por txa a etapa inicial. Os gols 10-

ram consignados por Vargas (2) pelo Juven­
tus, RinaldQ e Djalma pelo J.E.C. Desta for­
ms, o "JU" terminou bem o ano da estréia
no profissionalismo do futebol

.

catarinense,
lendo já uma equibe respeitada por suas

co-irmãs do Estado.

·A triste volta doBaependi
Com um futebol fraco, sem o devido

entrossruento em su•• linhas, o Clube Atlé­
tico Baependi que voltou a atuar após lua

apagada apresentação no "Torneio da Inte­
graç40", fot goleado pelo Marcilio Dias de
Itajai (dia 04/l2) por 5 x 1. O único gol do
time local foi marcado por Arno e a renda
não chegou a ultrapassar a casa do. 3 'mil
cruzeiros, causando prejuízos ao ."azullo"_

SESI encerrou ano

esportivo
Dia 17, sexta feira, às 20 horas, .0 Ser­

viço Social da Indústria - SESI - através
de seu Depto. de Recreaçlo e Esportes, pro­
moveu o encerramento do ano esportivo. Na
oportunidade receberam seus troféus as

equipes campeis da. seguintes modalidades:

'Boceta, Ciclismo, Futebol de Campo, Pedes­
trianismo, Pesca de Caniço, Tênis de Mesa e

Futebol de salão. Para os atleta. que maís
S8 destacaram nestas modalidades foram en­

tregues medalhas.'A solentdad� teve por local
o sal10 nobre de Agência local.

Botafogo, O Grande
Campeão do "Integracão"

Ao vencer nA finalíssima "do "Torneio
d• .Int�g�ação" ao Acarai, o Botafogo da Bar­
ra do Rio Cêrro sagrou-se campeão da refe­
rida competição que contou com a participa­
ção de várias equipes filiadas a Liga ·Jara­
guaense de Desportos e Liga, Schroedense
de Futebol. promotoras do torneio.

O jogo Ioí arbitrado por Alberto Ta­
ranto que foi obrigado a '�mandar para o

chuveiro" maís cedo os atletas Mio, Jaime e

Edgar do Acarai e Schneider do "Bota",
todos por jogo violento, quando o placar li
era favorável ao quadre botafoguense por
2XO. Oll gols do time vencedor e campeão fo­
rem anotados por Paranä. Pedrini e MArio
Papp, enquanto que Baehmann descontou pa­
ra o Acaraí. Estã, pois, de parabéns a gnan­
de lamßia botafoguense pela brilhante con­

quista.

Em Janeiro, Eleíção na

Liga
Será DO pr.óximo mês de janeiro, 8S

novas eleições para 8 composic;lo da
nova diretoria da Liga Jaraguaense de Des­
portos. O atual Presidente, Sr. Mário Vitório I

Rasswelller, devido à pedidos formuladoll por
alguns dirigente. de equipes filiadas a enti­
dade mater de n08SO futebol, deverá trdnqui­
lamente ser reeleito para maís um mandato,
o que premtará Inclusive sua atuac;Ao como
o mais alto mandatãr10 do esporte local.
------------

Inter. Gaúcho Goleado
. Em iogo promovido pela Caixa Econô-

,

mica Federal, a seleção da CEI' Oll a Sele­
copa, venceu no último domingo em Porto
Alegre ao Internacional, bí-eampeãe brasi­
leiro por 4xL A torcida do colorado não es­

perava ver seu time despedir-se assim desta
forma, depois da vitória de 2xO, sobre o
Corinthians.

Branden)urg & Ltda.cia•.
FAbrica de Vinagre e Engarrafamenlo de· Aleool­

Rua Joinville, 1.255 - Caixa Postal,. 212

DDD 0473 - 89 250 - JARAGUA DO SUL - SCFone 72 0239

'.

Agradecemos sua honrosa colaboração,
externando nossos votos de um

FELIZ NATAL

e

PRÓSPERO ANO NOVO.

,

A Pedido:

TilDão, o Vice Campeão
Pois é. o que muita gente nem por

sonho acreditava e continua não acredi­
tando aconteceu. O Corinthians, o Timão,
a religi,ão, que a mais de· 22 anos não

conquista um título paulista, decidindo o

Ill'lior torneio inter-clubes do Mundo: a

Copa Brasil. Depois de início ruim, foi
conquistando poritos após pontos até ser

finalista juntamente com Fluminense, In­
ternacional e Atlético Mineiro, 'que sem

dÚVida são em seus Estados, as maiores

potências futebolísticas na atualidade.

Veio a· primeira partida: o Timão
como segundo colocado, atrás do Inter'ljá levava azar; teria que jogar frente a

"máquina" no "maior do mundo". Mas o
Maracanã se vestira de preto e branco.
A torcida visitante era maioria. Centenas
de ônibus, aviões, carros particulares en­

fim, tudo o que pudesse levar os "fiéis"
ao Rio - até mesmo a pé - para acon­

tecer o maior fenômeno até hoje registrado
no "Maraca": 70.mil corintianos ou co­

rilltiãs
.

(forIQa correta segundo o Novo
Oicionário Aurélio) vibraram com a vitó­
ria (nos penais) de seu elube. O Timão
já era vice-campeão. Em Porto Alegre, o
Inter passava . apertadamente pelo galo
das alterosas por 2 x 1. No doniingo se­

guinte
.

aconteceria a decisão: a revanche.

I Sim, revanche, pois os gaúchos não es­
.

queceram àquela amarga derrota a menos

de um mês atrás no Morumbi, onde a 10
minutos iniciais, 2 x O para a garra co·

rintiana. A. torcida inflamada, gritava, ex"
travasuvà sua alegria. Mas o Colorado
mesmo assim conseguiria o "gol de hoara"
Decisão. Beira Rio lotaª-o. Mas só que
desta vez· de gaúchos pois temiam uma

nova invasão de "fiéis" e menos de- 20
mil ingressos à apaixonada torcida.

Poucos ingressos e muita confusão
(entre Diretorias) e no final tudo resol�
vido. Domingo à tarde, Inter Bicampeão.
COl'Íllthians Vice, azarado, bolas na trave,
gols perdidos, incríveis defesas de Man­
ga, não dava mesmo. Resta consolo, a

Libertadores. conquistá-la e partir para o

Mundial de PIubes. Quem sabe se não

chegará lá! E vice campeão de cabeça
ergUida.

.

Um dia cairá "maná" no Parque.
,Podem estar certos. Os incrédulos ainda
estão boquiabertos com a façanha do
Timão. Não é para menos. Corinthians
não é time, diziam. E agora? Finalizando
o fefrão do Mosqueteiro: Salve o Corin· .

thians, ci Campeão dos Campeães. • • ••• É \

isso aí.
R. Schulz·

i
ISA,BADO"· 2&-12-78
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Para você queremos um Natal
Com o mais humano calor
Com muita Paz e Alegria'
Muita Saúde e Amor

deseja

TRANSPORTADORA"GAlIIO"'·;' de '(lWill fir••klll
,

Rua Felipe Schmidt, 256

Fone 72 0398 - 89- 250 Jaraguã do Sul - Santa Oataclna

NOTAS BREVES
"Portugal estã sendo víttma de um cresetmento considerável de crtmíne­

ltdsde" -- afirmou o diretor adlunto dos serviços de inquéritos da Polfeia Por­
tuguesa. Os delitos aumentaram 40% em dois esoe. Os roubos duplicaram. A
principal ínsteladora de corres-tones do país dobrou seu volume de negócios em

18 meses. Uso de drogas, delinqüência juvenil, atentados 80 pudor, degredeção
moral seguem a mesma linha crescente no Porlugal g-overnilldo pelos eoclaltstss.

'Na Rússia, um casal da região de Novgorod foi levado a trfbunal e

condenado a um ano de Irabalhos -íorçadoa e perda de 26%_ de seus salários.
Devido à falta de ração ou qualquer resto de comida, o cesel passou ii

engordar seus porcos com pães comprados na padaria ao lado, A notícia foi
publlcada pel. revista alemã "Der Spiegel".

Apesar do Irigo ser o único produto em ebuadânele nll Russja _ por­
que vem dos EUA - não se pode desperdiçar elímento dessa forma, legundo
a decisão do juízo soviéríco, quando muitos peseem fome... O juíz confiscou
também es gordos animais ...

De acordo com as previsões, em t 980 a frora brasileira de carros. de pas­
seio andará por volra de 1 milhões de unidades" Desses, 36% (ou seja .2,4 mi­

lhões) precisarão de pe�lIs novas e asststêncla imediara. Outros 2,8 milhões
(40%) logo precisarão de cuidados técnicos. E apenas 25%· (1,8 milhão) da
frota não preclseré räo cedo de assistência e reposição de peças,- segundo ·-in-

Iermações da ßosch do Brasil.
.

'

" ,

Dles t 1,11. e 13 de março de 1911, Jaraguá do Sul sediará a XIV COD­
venção Dístrita]: do L 10 '_ Líens Club - quando espera-se e comparecimento
de eprexímedamente 1.800 convencionais. Para tanto já foram elaboradas a,

proguJmé!lção das solenidades e compestas 24 comissões. Inelulda a Comissão
Central composta de sete membros, que por si são os coordenadores das de­
mais comissões. B.revemeore estaremos publicando o programa das 80leuidachis
bem como as vlÍri{ls comissões.

.

Dr. Murillo Barreto de Azevedo
Advog.do

I

Cobranças - Inventários - Desquites - Processos Cri.inais

Queitõea de Terra. - Acidentes de Trausito.

Atuação nas Comarcas de JARAGUÁ DO SUL e GUARAMIRIM.

Escritór.:io • residência: Rua Pastor Fardinando Schlünzen no 252'

Telefone. _ 72-03·00 • 7202-74. - DDU 0473.

Atende-ie diariamente, excepto à. segul;ldal feiras.

,I,.

Tivemos e prazer de tê·los como amigos durante estes

doze m�ses de 1976, e fórtalecendo· nossos laços de am�zade�

queremos nesta data, expressar todo' nosso carinho com estas

palavras ...

FELIZ NATAL' e PRÚSPERO ANO NOVO

•

�_."

..........���
....��t-··..,.""'i�,i�.

Oficina Especializada em Consertos de Lataria: Pil1türa e
Fábrica de Acessórios para Auto�óveis J

�,

Rua Jorge Czeroiewicz. 391 - Caixa Postal, 0-11
rones Gerência: 12,0235 e Elcritório: 12-04õ6

JARAGUÁ DO SUL SANTA t;'ATARINA

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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INFORME
NATAL DOS POBRES

O Rotary Olub deita cidade promoveu ncvamente no último sâbade,
dia 18. no pátio dp Oolégio Divina Providência, a tradícíonal festa de Natal
dai crÍiJDçlls pobres deste municioio. Nada meDOS do que 1.180 oriançn fo­
ram beneficiadas com a díetribuição de roupas, brinquedoa e gulosstmee, e,m

promoQão que contou com a ooléboraeão da comunidade.

SESI DIPLOMOU PADROES
Em solenidade que contou eom .a presença do Sr. Ademar Lotin Fras

seto, agente do SKSI, José Albe::to Kíitzke, Presidente da Câmara de Verea­
dores, José Venânoio Pereira Jr., Presidente do Lions Olub Jaragui Oidade
industrial, presidente de aindioatcs patronais e de empregados, imprensa, re­
presentantes de empresas e os oparãrloa plI'drões a nhel de empresa. aoon­

tseeu no sãlão nobre do ServiQo Social da Indústria, a entrega dos diplomas
a08 agraoiados ao Thulo de Operário Padrão de empre,S8 e 'bem como 8 Sra.
Ranilda Fari88 a "Operária Padrão" de JlSraguá do Sul de 1976. Além dos

- diplomas, o Lions 'Olub Jaraguâ 'O!dade Industrtal, entregou a cada agraeia­
do um Ganão de prata além da Oâmara de VerGador81 entregar um' cheque

. a Sra. Renilda Farias.

FACULDADE COM 182 INSCRITOS
TenÍlinadal 81 insertçôes janto a Ftlnda,ão Kdülaeional Region1 Jara­

guaense, apontou-se Iiúmero ds 182 inscriQões para o Vestibular Único e

Unificado de janeiro de 1977. Pela uúmero de inscritos "ê-se a importâneía
e a rsssonâucta do ensino superior nesta cidaàs.

DAMAS DE CARIDADE
A entidade social e assistencial, O"oiaa de Caridade, encerraram suai

atividades relativas ao aDO de 1976. Na oportunidade foi eleita a nova dire­
toria da eDtidade, que ficou assim composta para o mandato de um a%10;
Presidente, Adelina Pietruzza; Vice, Lourdes Jacobi; Tesoureira, Iria Zim­
mermann e Secretária Olinda Bahia. Todas foraM rseleítas .

. ACIJS HOMENAGEARA STREBE
. Está na pauta dos trabalhos da As&ocia9io Oomereíal e Induetrtal

para sua primeira reunião no dia 10 de janeiro de 77, a dßfiniçio de uma

data ainda no primeiro mês- do próximo ano. para um jantar de confrater­
nização. O órgão pretende homenagear 8 aumlnístração de Eugênio Strebe
e de Joio Lúcio da C08ta. servtndo . de encontro final entre os emp!'esários
e OI admínlatredores públicos. Também deverão estar presentes ao ágape,

.
os eleitos Victor Bauer e Sigolf Schünke.

IMPRENSA HOMENAGEADA
Quando o SESI local através de S8U Depto. de Recreação e Esportes

entregou. troféus e medalhas a08 melhores de 76, gentilmente a direção do
órgão homenageou 8 imprensa, fazendo 6 entrega de medalhas de honra só
méríto, à Rádio Jaraguá, Correio do Povo, Gazeta de Jaraguá, 8 Notícia e Jor-
nal de ·Joinville.· I

MOVIMENTO' DO
.

COM:ÉRCIO
De um modo geral o comércio experimentou uma 'de Iiluaa melhores

vendas agora- em 76, de acordo com informações dos próprios comerciantes
lojistas de Jaraguá do SuL Hoje dia 25 o· comêreío estará fechado reabrín­
do dia 28, próxima t�r9a feira.

SENAI REUNIDO
No último lIábado o Senai d. Santa Cata'dda r8uniu seus diretares,

.colaboradores e convidados especiais entre 08 quais Oli! membros do Oon-
118lho Tê.DioQ Consultivo desta cidade. Marcaram preaença ainda o Dr.
Bernardo W� Werger, Presidente da FIES.C, Dr. Célio Goulart, Diretor Re·
gioDal do Saóai, Prof. Paulo dos Reis, do Oentro de Treindmento deata cida­
de, Senador Otair Becker, Joio Lúcio da Costa, Vice·Prefeito, tendo mais
tarde também o Pref,(lito Eugênio Strebe prestigiado o aco.ntecimento. O
eocontJ:"o foi o 8.0 da AS80ciaçio dos Servidores do Senai de Santa Catari­
Da e Jaraguá do Sul foi a cidade anfitriã pais este ano fomos contempla.
dOI com 08 100 an08 de t'lxiltência do Mqnicipio. O 9.0 8Dcontro será em

Blumeoau.

Documentos
.

.Extraviados
I Margarida Paterno, residente à Rua Barão de Rio

Branco, nesta ciliada, extraviou todos' Oli documentos de seu Che­
Trotet Opala, Modelo coupé '2 portas, challsi 52871BBH8746, cor ama�
rela. ano 1972. capacid'lde para 5 pelloal. 04 cilindrol, 80 HP, Pla­
cas JS 3778. TeDdo requerido 2.11 via, torDIIDl-S. OI originais ..m
efeito.

II
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II Jaraguá do Sul; 05 de julho �e 1976

Novas Aliquotas do ICM
Fpolis - o Senado Federal,

atratés da Resolu9ãO n.o '16, de 22 de
novembro de 1976, fixoo novas aU­
quotas do imp08'e lob:-e ope'raçõ9s
felativlI l circulaçio de mercadorias,
e vigorarem a partir de 1977. O go­
terno do Estado Ist6. providenoian.do
a adHptação da leglillaQão eil1adual
aor; no'os limites. Um anteprojeto d.

. lei nesse lenUdo foi encaminhado pelo
aecretário Ivan Oresta Bonato, da Fa­
zenda, ao.. governador Konder Reis;
com exposição de moti'ol.

I A mais i.mportaDte alteração dil
respeito às opera,õls intereltaduais,
8S quaill seria gravada. com a melme

alíquota pretist.. para as op.ratões
internas, de 14: por cento. Âssim
se,ndo. BEI notas aIrqull)tn säo: 14 por
cento para 8S operações interna'lI e

intereltaduais: 13 por cento para as

operaQõ�s de exportação.
Nu operações interesl.duaia, em

que 8 mercadoria tai para nota CO�

meroializ8ção DO estabeleoimento' de
destino, ser' concedida uma reduQão
da - bUI de cálculo do imposto, d.
modo a reslabelecer a 8illal oarga fis­
cal. Um con,ênio nesie sentido foi
proposto na reuniio do OonselhQ de
Política Fazendária, realizada no dia
7 de dezembro passado

\
.

Dr. Afonso Píczerc neto
, ,No ano 'da fundação de [araquá do Sul' no Rio<-de Janeiro, uma família que
:0 registro. do navio' dava como Piazéra,' desemoareava Turno à Ilha das Flores, pa.
ra cumprir a tradicional quarentena da época.

.

1'.-." ;

�'Seria o início
.

da experiência brasileira que viviam Domeníca e Domenico
Piazera com seus filhos Luiz, Angelo, Vittorio e Silvio. '

\ '

O destino era Santa Catarina; o desembarque em Itajaí. Depois, Blumenau
e a Encruzilhada, o Rio dos Cedros.

Nasciam ainda o Henrique e a Maria.

Angelo, em 1892, casava com Constanza Nícoluzzí e se estabelecia nas ter.
ras recem-demarcadas de [araquá, na barra do Rio da Molha.

Dos 14 filhos um deles era Affonso, que vem a ser pai de Jorge e este
progenitor de Afonso Neto.

Uma longa história que se perde na curva do tempo e, por isso gera' im
portância para essa família de pioneiros, cujos descendentes continuam a honrar Os
seus antepassados

-

'I

Hoje, o Afonso Píazera Neto, filho de Jorge e Mercedes Fagundes Píazera
CORl seus risonhos 22 anos de idade. depois de vencer muitas bancas e'Kaminadora�
e passar por inúmeros testes de capacidade, colhe o laurel acadêmico, formando.se
pela respeitada Faculdade de Engenharia. da Universidade Federal do Paraná, com
curso de Extensão Universitária e a vivência das técnicas de construção de edin-

,

cios promovído pelo Diretório do Setor de Tecnologia.
É um jovem que se realiza na nova profissão, que lhe dá três ilDOS de es­

tágio na emprêsa Indústria Brasileira de Construções S.A., em Curitiba, onde con­
tinuará, agora, atuando e desenvolvendo como experimentado engenheiro -cívíl.

O acontecimento de sua formatura deve ter proporcionado muita alegria ao
distinto casal Jorge (Mercedes- Fagundes) Píazera. que não pouparam esforços e sa­

crifícios, para ver um de seus filhos na lista dos graduados e que. constroem a

grandeza deste País.

"CORREIO DO POVO", apresenta ao Engenheiro Afonso Píazera Neto os

seus cumprimentos pela vitória alcançada, extensivos aos distintos pais ..

MorettL Jordan & Cia. Ltda.

Revendedor FORD Autorizado

Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 1-58

TUDO FICOU'MAIS FA'CIL-

Agora com apenas Cr$ 937,00 mensais você sai

rodando oom o seu carro, O Km.

Lançamos um plano especial, ao alcance de todoa

Não perca tempo, pois o núme!\' é limitado.

C d'n 8 u I re- nos

CABRÓS USA.DOS

.Corcel Cupê � __.. _.,7õ
Corcel Cupê _..........

• 74
Corcel Cupli .•_. .. _. __ _ _ _. _ _ _ __ .c._ -- - .. - •• --.-- ••• - •• --- ••••-.----.-.------73
Corcel Sedan . 74
Pick Up F-15:=:::::==·························

.. -· .. -·· .. ··· .. ··-··········-·· .. ···,--···_··_··-···_·__

···_··---)8
Pick-Up f-75_ .. ._ .. ..... __ . ... _. . . . __ . __ . . . __ .. ._. __ ... .. _._._.. _._� .. _. ...

62

Velculoa totalmente revisados.

. A mecânica "MORETTI", vod já conhece - 39 an08 de bons
SERViÇOS.

. .

E tem 'mais, dispomos de financiamento próprio, eonsulte· DOI
I,

e escolha aqul"le que melhor se adapta.

Ne.'a edi�ão, registramos o oas­

cimenlo do garoto johony Gramkow,
nascido no Hospital Jarllguá de Dosaa

cidade, dia 1 f) ,de dezembro úIrimo. O
garolão é filho de f!dgar (eti) e Janele

Gramkow e tem como avós' paternOS
Erwino e Irma Gramkow - Pedro e

Zélia Rengel como avós maternos. AOl
pais estreantes e familiares nosses
cumprimentos.

'MENSAGEMl

A.OS NOSSOS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS,
AUGURAMOS UM FELIZ NATAL E UM ANO NOVO REPLE·
TO DE REALIZAÇOES E ALEGRIAS!

Jaraguá do Sul, denmbro de 1976

.JOHNNY ORAMKOW

Mário Tavares da Cunha Mello

Tabelião de Notas e Protestos'
de Titulol

Antonio Macedo - Corupá. Tar�
eisio· Giovanella Venera - Nesta. AIIi­
no Bolduön Verbinen - Nesta. Adelia
da Silva - Nesta. Ana Lorila Gadoli
-:- Nesta. Dolirio Donato Baixo - Joio"
ville. José liDO Zapella - Nesta. Os­
waldo Petry - Guaramirim. Osmar de
Oliveira Alano - Guaramirim. Sebas­
tião Jorge de Azevedo _. Guaramiri",
Walmor Da!lJIl1no - Nuta. Mário 010-
WlllZki - Nesta.
Valéria Tavarea da Molla Rezende

Oficial Maior

EDITAL
Pelo presente edital de citação

pedimos aOI t!lenhores· abaixo relacio­
Dlidos, qUI compareçam em 80SS0 cor­

sório para tratarem de assuotol de leUI

inferesau:
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2.° C a d e r D o

Visila

Edição Especial
de

do Embaixador da
NATAL

Romênia,A
Consoante nOS8l! edição anterior, deu-se no dia 10 do corrente, ii hon­

rosa visita à nossa cidade do Embaixador da Romênia, dr. Nlcolae Ghenea, de
lua esposa Sílvia, do sr. Ioen Bar, Terceiro Secretário da Embaixada das Repú­
bliea Socialista da Romênia e do sr. Veetle Drasea, Chefe da Seção Econômica

. da Romênia.
.

Após ii recepção no Paço Municipal pelas autoridades I empresários, ii

comitiva realizou visita às instalações da WEG - Eletromotores l.raruá S/A.
e Indústrias Reunidas Jaraguá SIA., onde tiveram oportunidade de conhecer os

produtos Ieraguaenees que são objeto de exportação parl;l diversas parles do
mundo.

O Embaixador visitou em cllráter protocolar os presidentes da Assembléia
Legislativa, do Tribunal de Justiça do Estado e o Comandante do 5.° Distrito
Naval, depois de ISUI visila ao Governador Konder Raia no Palácio Rosado,
onde. o vtstrenre foi epreseatade ao Vice-Governador dr. Marcos Henrique
Buechler e ao Secrttairio e Chefe da Casa

_
Civil.

Em Itajaf visitou as surortdedes e o Distrito lndustrlel e em Blumeneu
visitou II FURß, realizou um passtio turfsneo. visitou o Mausoléu Dr. Hermann
Blumenau e o Museu da Família Colonial.

Bm Jaraguá do Sul o Embaixador encontrou perspecfívas pare um

relselonemenre econômico com a Romênii e. ao final de sua visit� foi home­
oalleddo com um almoço DO Restaurante lteísre, eJ. que se fizeram· presentes o

Prefeito Bugênio ôtrebe, o Vice-Prefeito João Lúcio da Cesta, o ôenader Otair
ßecker, o Deputado Octaeílte Pedro Ramos, o Promotor dr. José Alberta Barbosa,
6 Presidente da Câmara, Vereador José Alberto Klltzke, o futuro Prefeito Vtctor
Bauer, o Presidente d.iI ACU, Waldir O. Rubini, empresértos e ii imprensa es­

crifiil e falada.
A Embaixatriz cumpriu um programa paralelo em nossa cldade, ecom-

mil Crianç,as 'do

Fundos Arrecadados

Beneficiadas

FUCABEM

Nove Estado

Pela
Fpolis - Nove mil crianças de Santa Catarina serão benefici8'dlil8 com

fundos arrecadados pela Fucabem (Fundação Oatarlnense do Bem Estar do

Menor), com g objetivo de proporcionar um melhor Natal aos menores ne­

cessitados. atendendo IS 66 entídades dedicarias ao amparo do menor. A
verba foi conseguida através de promoções efetuadas pelas esposas de msm­
bros do governo estadual, e tambêm por doações dli Secretaría �os Trans-
/hprtes e Obras, por intermédio de seu Departamento de Estradas de Rodagem.
:il,JS donativos foram entregues na sede da Fuesbem, boje, às t4hM, pela presi­
dente da entidade, Ingrid Zwoelter de Treacoece, e pelss senhoras Odete
Bonato,' Marita Bastos, Eliane Amarante e Diva Buechler.

Do.meu arquivo para você

NATAL - A fesla da-tradição
PROF. PAULO KOKETTI

11: todo ano B tradi.,ão .e renou. Ela se perde na noite dos
tempos .e as origens pagãs de se dar presentell subsiste até hoje e di�
ficilmenie lerá abolida. E uma traàição qua perdura. TrBdioão qua os

primeiros cristãos souberam transferir da mesma forllla, transformando-

...1. a numa feita de alegria e confraternização. de par com o aspecto da

�
religiosidade de que se reteste. -

, Para eles o naso!mento de Cristo não ara 11mB limples festa,
1Il8S 9sIillIiciaimeme uma feUa Crilltã. E é a mesma festa que vimos
celebrando. Toduia, como os temp08 mudaram. o espírito de Natal
parece não ser mais o mesmo. A pr6pria troca de presentes foi denir­
tuada, perdendo do· 88U primiti'o sentido.

A poesia de Natal já não tem a mesma inspira.,ão que, moti­
vou nossos anoestrais. Os pr6prios cartões de Natal perderam leu

conteúdo. talvez para ganhar em originalidade. A propaganda comer·
cial invadiu e tom!)u coo-ta' de tal forma du festas de Natal qua o 800n-

, tecimento 'em perdendo, paulatinamente, seu sentido religioso, tr8ns�
formlindo�lle nUlDa competição desoablda. de índole meramente eoonô�
mioa. quandO Dão exibicionista e despida d" qualqußr sentido ou senti­
mento cristão.

Tudo isso porque não Ie soube respeitar aquela tradição que
situava a festa de Natal como predominantemente voltada"'" rememo·

r8.,ão do grlilnd6 evento do nascimento de Cristo. lIoje em dia, sem
. que S8 minimize li alegria familiar em aada novo 25 de dezembro, é
tempo de reoristianizar 8 data magna de oristandade, é tempo de em­

prestar�lhe o urdadeiro sentido que det.e possuir.
. É importante frisar que o que se deFl�ja não' subtrair a ca­

raoterístioa da festa universal que o Natal rnpresenta no calendário
mundial, mas somar-lhe aquele tlentido cristão que O correr dOI tem"
pos se encarregou de debilitar.

.

O que 1i19 quer preservar é a ternura hUIDana do Natal, a ale­
grill das festas, o riao das crianQas, a mhtica da música, o Significa­
do do evento. a tradição que não morre.

O que se quer condenar é o comércio pagão à sombra da

manjedoura, a técnica publicitária em torno do Deus-Menino. a fome
do ouro calcada na pobreza de Belém. a oriação de futilidades 'idas
e hatidas como portadoras de mensagem de feliz Natal. ,

Boaa festas, vot08 de felicidades devem ser sinoeros e para que
o sejam bom seria que o Natal que enfeixa tais desejolil S9 constituís­
se em celebrsQão qua' tocaSS9 a alma e não apenas 8atisfizel:lse o cor­

po. tendo o 'erdadeiro lentido da uniterulidade dos sentimentol
que evoca.

-

com

pl!!ohada das Senhoras Edeltreud ôrrebe, Olga tlohweder da Costa, ßruahtlde
Mehnke ôchmöckel, Carla Heake Mayer, Dolores Becket, Juua Mercetto e Vera
Schwinden Mereano.

Um Pouco Sobre a Rom.ênia
A RepÚblica ôoeíelísre da UOmiBhJ fern iii área de 2�7.000 m2. e uma

população de 22 milhões de habitantes, que de pllia emínentemente Igrícola
temeu-se em um Estado indu8trisl.agrário em pleno desenvolvlmenlo.

Em 1976 produziu 10 milhões de toneladas de aço, cerca de 16 milhões
de ronelsdes de petróleo, aproximadamente tiO 000 tratores, 64 milhões de Kwh.
de energia elétrica. 27 bilhões de má. de �z metiDo.· 1.7õo mil toneladas de
fertilizantes I, no mesmo perfodo a taxe élnual de deeenvelvtmemo -econõmíce
foi de 12%.

.

.
Com as mudsnças estruturais ocorridas aa economia romena, a atividade

do comércio exterior, apresentou um crescimento ainda maior do que o do pro­
duto tnterno bruto, como. também, uma série de mutações de DatuFeZlJ quallretlve.

A Romênia exporta máquinas e ferramentas de alte performance, equl­
pamentee petrolíferos, rrerores, aparelhos de precisão, veículos, navios, refinarias,
diversas instalações químicas. equipamento energético e siderúrgico i fábricas
de materiais de construção. .

Segundo o Embaixador "hoje em dia, podemos afirmar que aI relsções
entre a Romênia e o Brasil chegaram ii um nível excelente, que i8 s�as pers­
pectivas são extremamente auspiciosas" e que '''a visita oficial de Presidente
Nicolae Ceausescu ao Brasil.· DO ano passado, marcou o ínícte de uma neva

etapa nas relseões entre li Romênia e o Brasil, lnclastve no campo das releções
econômicas".

Senai da SC SB Reúna para Analisar Plano de Tra�alho �e 17
Fpolis - Para examinar e discutir º plano de trabalho do Seni,o

Nacional de Aprendizagam Ineustríal para 1977, especíalmeate oas área de
ensino e treinamento, estiveram reuntdos, dia 13, tendo à frente o diretor
regional Célio Goulart, 08 dírlgentes de centres de treinamentos e agências
do Senaí de todo o Estaelo.

Um dos importantes assuntos eoástantea do plano de trabalho para
1977, que foi abordado na reuntão, reíaeíona-se com o convênio 'firmado sn­
tre o Senaí e o Mi.nistério do Trabalho, Através da Secretaria de Mio-de­
Obra e do PIPMO (Programa Integrado de Preparação de Mão-da-Obra), que
tem a finaHtlad·e da pessíbílltar .que sejam minis.tra(jOl� cursos intensivos
profissionalizantes 8 estudantes que Irequentam aulas do Senai.

Participaram da reunião, além do diretor regional Célio Goulart, to�
dos OI!! ohefes· de divisão do S@nai, coordenadores 8 diretores de centros de
formação profissiODal e diretorel? de agências de treinamento de todo o Es�
tado.

Palestra So�re Au�ição Tarapia da LinguagemI
O R.C. Florianópolis-Leste em uma de suas reuniões ordinárias, rece�

beu duas importantes personalidades que se dedicam a ingente tarefa de e�ucar
deficienles da audição e da linguagtm em Santa Catarina, atr�vés do lATEL
- Inslituto de Audição e Terapia da Linguagem, situada na Capital do ESfado
à Rua General Bith�ncourt, n.O 11l.

O Presidente Prof. Paulino Vandrel!len proporcionou aos rotarianos, vi�
sitiates'e convidados, uma' interessante palestra sobre problemllls que ocorrem
DdS comunidades catarinenses, que esteve a cargo da Srta. Laurita, Rodrigues
formada no Rio de Janeiro, pelo Centro de Educi!lção e Pesquisa da Terapia
da Palavra e subordinada lIO fffUlo de "Problemas de Audição e Terapia da
Linguagem" .

O trabalho do IATEL consiste em diagnosticar distúrbios da comuni- .

cação e aplicllr a terapia adequada. cOllrigindo e ensinando .-netodicamente bebês
criillnças, adolescentes, adultos e até pessoas idosas a se expressarem.

.
Ficou-se sabendo através da palestra, por vezes auxiliada pela Assis-

tente SOCilll, sra. Zilma Nela de Souza ROSlI, que o Insfituto de Audição e Te­
rapia da LinguageFo tem conseguido reintegrar centenas de pessoas a 'uma
vida social mais completa e feliz, reeducaDdo os portadores de disfúrbios da
dudiocomunicação, proprocioDllDdo-lhes a oportunidade de superar salisftJloria-
mente IIS barreiras �i!I surdez.

.

A enlidade mantém cODvênios com o ESfado. a LBA e o INPS e acei�
ta inscrições para sócios contribuinles. cujos formulários poderão ler solicifO�
dos no endereço acima.

A pilleslrante foi muifo cumprimentada pela'sua oportuna fab.

Geisel vê Trator Florestal Brasileiro
Um dos atratiTol!I do Salão do Automóvel, no Parque Anh@mbi, é o

primeiro trator florestal brasileiro, fabrieado pela Enges8 com tecnologia
nacional e projetado especialmente para 88 regiões ms"deireira8 de nosso

pais. Modelo articulado de tração total, o Engeela 510 dispõe de carregador
hidráulico e traDspoFta �té dez tont'ladas. O gigantesco trotor foi. mostrado
ao presidente Geisel, ao governador Paulo· Egídio, às demais autoridades e

à imprensa, n8 abertura do Salão, pela presidente da Engess, José Luiz
Whitaker Ribeiro.

Eleição do CunselhoNovo Diretor
O R.C! Florian6polis-Noroeste, no dia 15 do corrente, na Churrascaria

Riosulen8e, no Estreito. elegeu seu nOV0 Conselho DiretO'r para o ano rotá­
rio 1977/1978. que fiooo assim eonstituido: Presidente - Vilmar João dos 8an­
lOS; Vice-Presidente - Vítor Mário Zanetti; Seoretário - Ramiro Pedro Wer­
lang; 2.° Secretário - Luiz Carlos de Mello; Tesoureiro - Moaoir João DiI�
tra; 2.° Tesoureiro - IIt.inz Frit.zke e Protocolo - Horst Fischer.

Este seml1Dãrio apresenta oumprimenlos 'BOI rolarianos eleito.. com
OB votos de uma profícua gestão.

.
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CORREIO DO POVO SABADO 2&-12-78

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO!

Quando os sinos anunciam a hora de

comemorar o nascimento de Cristo, pulsam

os corações com novas esperanças trazidas

por um ano promíssor que se aproxima... I

NATAL..'. Símbolo de Confraternização

Universal ...

ANO NOVO ... Augúrios de novas

realizações ...

. A

Nestas sublimes datas, a CAM ...t\RA DE

VEREADORES DE JARAGUA DO SUL, unís-

"

sono, com o povo cristão desta comuna, tri-

buta as mais sinceras homenagens a todos

os [araguaenses, com a tradicional BOAS

FESTAS.

o
Z 100
<

JARAGUA DO SUL, NATAL DE 1976

José Alberto Klitzke - Presidente

Edilal de Cilacão
. .

o Doutor Alvaro WandeIli Filho, Juts de Direito da Comarca de Jal'agUá
do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma da lei etc... �,

FAZ SABER aos que o presente edital de eítação virem ou dele conheci­
mento tiverem Interessar possa, com o prazo de 30 días, que por parte de NODA-
RIS/ <\ - C01.fERIJIAL E. INDUSTRIAL, através seu bastante procurador, Advogado
dr. Evaldo Benthien Filho, lhe foi dirigida a petição inicial do seguinte teor: Bxm,o
8r. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca de Cascavel. Nodar! S/A - Co­
mercial e Industrial, pessoa jurídica de Direito privado, com matriz em Curitiba,
inscrita no CGCMF sob o D.O 76.48(.690/0001-63 e filial nesta cidade de Cascavel, à
Av. Brasil, 1.225, por seu procurador, adiante assinado, instrumento procuratório
incluso (Doc.01), com escritório A ROdovia BK 1J.6, Km. 404, caixa postal, 1.748, -
Curitiba, onde recebe intimações, vem, respeitosamente, à presença de V. Excia,.
propor 8 presente AÇÃO DE EXECUÇÃO DE TtTULOS EXTRAJUDICIAIS contra
Ernesto Jurgen Joesttng CFF - 121135309, brasileiro, eaeado, do comércio, e sua
mulher, a Sra. Elvira Gaulke Joesting, residentes nesta cidade de Cascavel, à Rua
Barão do Cerro Azul 355, pelas razões de fato e de direito a seguir descritas: 1.8)
A Exeqüente é credora do Executado, o Sr. Ernesto Jurgen Joesting, no valor de
Cr$ 40.000;00 (Quarenta mil cruzeíros) importância representada pelas anexas No-
tas Promíssôrías, em número de quatro, a seguir relacionadas: NP N.o 03/12 -
Vencida em 05.06.1975 no valer de Cri 10.000,00 (Doc. 02) NP r,.o 04/t2 - Vencida
em 05.07.1975 no valer. de CrS 10.000,00 (Doc. 03) NP N.o 05/12 - Vencida em
05.0875 no valor de Cri 10.000,00 (Doc. 04) NP N.o 06/12 - Vencida ein 05-09-75
no varor de Cr$ 10.000,00 (Doc. 05) Total Cr$ 40.0ll0,00. %.a As referidas no-
tas promissórias, se encontram devidamente avalísadaa pela esp_ôsa do Executado,
a Sra. Elvira Gaulke Joesttng; 3.a) Os meios suasórios empregados pela Exeqüente
visando receber seus créditos, não lograram êxitos; 4.°) EfetfTados os protestos das
notes promíssörías N°s. 03/12 e 04/12, conforme atestam os respectivos instrumentos
de protestos (Does. 06 e 07), 'permaneceram os devedores, ínadínplantes com suas

obrigações. Diante do exposto, outra alternattva Dlio. resta à Exeqüente, senäo
propor, como de fato propondo está, a presente AÇAO DE EXECUÇÃO FORÇADA,
com base nos arts 566, I e 586, I do CPC., requerendo de V. Exeía., sejam deter­
minadas as citações do Sr. Ernesto Jurgen Joesting e de sua mulher, avalista
e co-solidária responsável, a Sra. Elvira Garilke Joesting, DO endereço antes men.
cionado, para pagarem, no prazo de 24 VO horas, o principal, acrescido de juros de
mors, despesas de protestos (Cr$ 357,30) custas processuais e honorários advoca- �

tícíos que V. Exeía, arbitrar, na forma da Lei, ou nomear bens à penhora, sob
pena de não o tazendo, serem-lhes penhorados quantos necessários à execução, po-
dendo opor embargos, querendo. no prazo legal, seguindo a ação seus trâmites
até final, de conformidade com os arts. 646 e seguintes da Lei processual, com a

conseqüente condenaçäo dos executados IÍs verbas reclamadas. Protestando por
provar o alegado. se necessário. pelos motivos em direito admttídos, dá-se à pre­
sente o valor de Cr$ 41'000,1)0' N. T. P. Deferimento. Cascavel, 15.09.1975. P.P. -

Evaldo Benthian Filho OAB - 5.739. CPF - 164204039. DESPACHO EXARADO
A Fls. 16 R.h. Expeça-se o edital de eítáção, Por mandado, preceda-se ao registro
do arresto (art, 167, I li, da Lei dos Registros Públicos). I-se também o Banco do
Brasil. Em, 18.11.76. (a) - Alvaro Wà.ndell1 Filho - Juiz de Direito. ENCERRAMEN­
TO: - Em virtude do que fot expedido o presente edital, pelo qual cita OB execu­
tados Ernesto Jurgen Joestíng e Elvira Gaulke�Joestiilg. atualmente em lugar
incerto e nAo sabido, por todo o contendo da petição inicial supra transcrita e pa­
ra que paguem em cartório, dentro do prazo de %4 horas, a importância de Cr$
40.000,00 do principal, maís juros. de mora vencidos e vincendos, custas, honororá-
rtos de advogado na base de 20% sobre o total apurado e demais cominações le­
gais, se assim não o fizer converter-se-a o arresto em penhora, ficando citado
ainda, para, querendo, oferecer embargos à exeeuçãe, DO prazo de 10 días, sob pe­
na de não fazendo se presumirem como aceitos pelo executado. como verdadei­
ros, os fatos articulados pela exeqüente, tudo na coformidade da petação inicial
e despacho supra transcrito. E, para que chegue ao conhecimento de todos e dos
executados em especial, foi passado o presente edital de citaçllo que ·será afixado
no local de costume, às portas do Forum e Publicado pela imprensa oficial e local
na forma da lei. - Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, a08 dez dias
do mês de dezembro do ano mil novecentos e setenta e seis. - &u, Adolpho Ma-
lud, .Es�riviiq, o subscrevi. "' .

A presente cópia confere com o original;· dou fé
Jaraguá do Sul, 10/Dezembro/l.976. ""\

Adolpho Mahfud, Escrivio

IAlvaro Wandell1 Filho - Juiz de Direito.

Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
Canadá Aprova Convênio com o Brasil

\

Foi aprovado pelo Governo Canadense um programa de cooperação técnica
que será desenvolvido entré a Agência Canadense para o Desenvolvimento. Interna­
cional. do Canadá, e o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária. O valor total da contribuição canadense é de 352 mil
dólares canadenses e serão destinados para cobrir os custos de vinda de especialis­
tas em trig.o do Canadá, promover estágios aos especialistas brasileiros em institui­
ções de pesquisa canadenses bem como para compra de equipamentos destinado,
à pesquisa O· programa de cooperação técnica entre Canadá e Brasil terá a dura­
ção de três anos..

A aprovação deste Convênio entre os dois países é de grande importânci�.'"
para a pesquisa brasileira, visto que o Canadá dispõe de ótimos especialistas e de
excelentes instituições de pesquisa de trigo, sendo

\
um dos grandes exportadores

mundiais do cereal. e a utilização da experiência canadense será bastante proveitosa
para um �aior desenvolvimento da pesquisa com trigo em nosso País.

Aulo-rádi·o'S

para AleDlanha
bl;asileiros
e Colômbíc

A Robert Boseh do Brasil acaba de receber da Alemanha e da Co­
lômbia novas encomendas para fornecimento de S8US modelos de auto-rá­
dios MR-218 e IP�743 O primeiro, um aparelho de 8 faixas, é o mesmo que
a Bosch exportou rec sntsmente para a África. E o segundo é um modelo
FM de auto-rádio conjugada a toca- fitas que, logo após seu "Iançamente em

1973, se tornou muito conhecido ao Brasil e, a seguir, nos . mercados da
ALALC e -ga Alemanha.

,
I É de se notar que, no 08.80 da Alemanha, principal importador dos

auto-rádios Boseh, as atuais encomendas partem de um de seus maís iro-­
portantes fabricantes no ramo, 8 Blaupunkt, empresa ligada 80 Grupo Bosob
e onde a Robert Boseh do Brasil foi buscar toda 8 tecnologia com que pro·
duz hoje sua coueeítuade linha de aparelhos.

Não só auto�rádios: principalmente peças
. Tradicional fabricante de equipamentos automotívos, além de 8UtO·

rádios e ferramentas elétricas @ pneumática, 8. Bosch brasileira. t'xport.a
hoje 'para eeres de 60 países em 5 continentes, Mas está na Amér'ica L�tl­
na seu principal mercado no exterior: em torno de 50% dessas export8�well
Idestinam-se aos países-membros da ALALC, principalmente Argentina, Vó'"nezuelll, Peru, México e Colômbia. Contudo se prevê que haverá nos pr­
xim08 anos uma tendência no sentido de que outros mercados. oomo 01

Estados Unidos, a Alemanha, África do Sul e Arábia Saudita, conquistelD
uma posição de igual importância no quadro das exportações Bosch.
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neu atfijll11nVO Jl)atra você
Os Três Ciqa_Dos

PROF.. PA.ULO MORETTI

Um último raio de sol penetrava no emaranhado das árvores. O
crepúsculo vespertino começsvs a invadir aquela sinuosa estrada
do interior. O azul celeste parecia tingir de anil o panorama do
infinito. I na linha do horizonte, li figura de três ciganos errantes
destacava a presença .do homem, completando (;) quadro da natureza.

Fatigados di uma jornada estafante, eontídes pejo. ealor abra­
sador daquele día que agonizava. preocupados em achar local pro­
picio à armação de suas. barracas, lá 88 iam eles, passos lentes,
olhar pensativo, eorpos caasadoe.

A tiracolo, um víolíno cigano prenunciava que. no ermo da
região, haveria uma música 80 Ionge, cortante o silêncio da noite
e contrastando com o trinado dos pássaros emudecido 088 galhadas
da mata..

.

Enquanto li música não ecoa, nossos três forasteiros comple­
tam msíe uma jornada. Abrigados em SU8 tenda, nada. identifica

. sua presença a não ser uma luz pálida 6 difusa que parece adqui­
rir mais brilho no momento em que as finas cordas do víolíno trans­

r figuram (;) ambiente pela melodia que se espalha plangente e aguda
naquele ângulo. ,da estrada,

Ante o deslumbramento daquele quadro, não resisti à tenta­
ção. Aproximei-me. Solicitei .licençe. Entrei. Identifiquei me de corpo
e alma com aquele. trío solitário. Seu rosto vermelho-amarelado
encheu-se de satisfação pela inesperada visita. B o bate papo pro­
longou-se por horas. E enquanto II eonversa fllda, era-me

-

dado
observar ests ou aquele pormenor deste ou daquele estranho eírcuns­
taute ..

Num. era a boca deformada. pelo uso constante de tucandes­
csnte eachímbo, Noutro, o torpor tomava conta do corpo esquálido.
No terceiro, a satisfação de viver. dava a entender o quanto lhe
agradava e .comprazta aquele vaí-vem se Deus dará. Em resumo,

.uma dívergêneíe assustadora de eomportamestos daquele estranho
grupo, daqueles infortunados seres que, não obstante o àesconforto,
pareciam felizes.. .

Bneaesnde li vida como ela é. alheios à procura da fama,
despidos de vãs esperanças, andando e parando, toeando víolíne ou

fumando caehlmbo, também .llls sabem viver, também eles sabem
sonhar .

. Depois tle tudo aquilo, também eu me retirei, juntando à
. minha existência mail um capitulo de estranho envolvimento, que

�

me fez pensar maís e sonhar menQs com a realidade do nOl1l80 díe­
a-dia deste cigano viver.

Estalllos'vendendo eseR••
'

,

versatilidade.economia, \',
e seguranea•.Tudonum ea....o só�
O

.

C '1'
a a�

descobr.
ir C�isa.s incrive. is sop�a

, o Opala Caravan. E, o que .

Você nem imagina quantas de semana no sítio. Mas sua é mais importante, você vai
. j

coisas o Caravan é capaz especialidade é mesmo as descobrir que comprar carro
. I'

de fazer, pequenas e grandes. grandes viagens.-Com muita de amigos é outra coisa. Você

Afinal, ele é um CaIl10 que não gente, muita bagagem e muito consegue financiamento na

tem preconceitos. conforto. hora e um serviço técnico co

Vai ao supermercado, leva Dê umpulinho à nossa manda o figurino. De braços \

crianças à escola, passa fins . Concessão e você vai abertos, esperamos por você.. �

Irmãos: Emmendörfer S.A.'
Yones: 72-0060- 72-0769- 72-0969

ßlo� mal.
Sul ._

CVeodoroJ
Santa

,.

557

Catarinagaraguá c/o

Eletrodomésticos Utilidades

JORGE MEIER
Refrigeradores e Condicionadores de ar .CONSUL

-

- Televisores

Preto e Branco e a Cores - Móveis - Grupos Estofados - Bicicletas -

Rádios - Fogões - Louças - Talheres, etc. CREQIÁRIO EM ATÉ 24
. ,

MESES.

Av. Mal. Flerleno Peixoto, ã6 - Bstacionameoto Próprio

Ao término de-1976, e no limiar de 1977 a todos

que nos deram apoio, colaboraç�o e prestígio, dese­

jamos Boas Festas e um Feliz Ano Novo

. Havendo boa vontade

há trilhas para bem servir

É o que fazemos sempre com os nossos

clientes, para crescente prosperidade comum .

Saúde e Paz!

BOAS 'FESTAS' A TODOS

SALVITA
Sociedade Assistencial ao Larrador do Vale dI Itap.cu.
Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, S/D.o - Fundos da Prefeitura Municipal '1_

Escritório

A 'COMERCIAL
ADVOCACIA ,- CONTABILIDADE - SEGUROS

Antonio .José Gonçalves
Bel. em Admiuistraçao de Empresas

YvonneAliceSchmöckel Gonçalves
Técnica em Contebllidade CRC(SC) 7 638

CPF 093090.989-63

Rua I (Mal. Deedoro) 12Z180
Fone 72-0091 _ ex. Postal, 19

Jaragai do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e admfn1strativos - ContablHdade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de

Leglalaçlo trabalh1st& 8 INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos Varig

.

�8sde 194' • serviço do progresso de JaraguA do 8a
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iA' GLÓRIA :DE. DEUS
,

Na segunda perte do Evangelho (lo 13-20). a palavra-chave é a g-Iória
ide Deus. Esse conceito de glória vem de tradição muito annge, ne história do
!povo de Deus. Nos grandes acontecimentos do Exodo, vemos a presença de Deus,

�e a sua inicialiva divina ge libertação do povo. reveladas visivelmente ne coluna de
foao. e na nUlem que protegia o povo de dia e de noite.

,

Quando o profeta lsaíes recebeu ti sua vocação. viu a glória de Deus
eneheado o Templo da Jerusalém. Com isto. percebeu • santidade de Deus, o tema

,principal da sua pregação profética.
Esta glória que significa I!l própria natureza de Deus. manifestada lIOS

homens, torna-se HOMEM em Iesus de Nazaré. Toda a sue vida é a reveleçäo
rdesta glória, e especlalmente ne "Hora" para a quel ele sempre aponta. Essa
'''Hora'' é o momento d& sua paixão, ressurreição, e manifesta,ão sempre eruel
'de sua presençe viva. É neste alo único e uno que Deus reve.la a dtmenção do
(seu amor para com os homens.
r ' Nó Urreto dos sinais. João descreve-nos o drema de uma rejeição: - Ele
�veio para os seus, mers oe seus não o receberem!

,

Todovte, no Ii,relo da Glória, loão revela-nos O senUdo da pessoa e da mil­
são de Jesus. E descreve-nos a ,alearia daqueles que crêem -e limam o ôenhor.

, O coração deste ltvrero da glória está no Discurso de Despedi�a do Senhor
JJesus' (Ja t 4-17). Assim li morte e a ressurreição de Jesus de Nazaré são o "se-

110" destas palavras que revelam li verdadeíre netureza de Deus; li SUl alória.
"

Este discurso é como o tesremenro do Senhor• .:são as palavrhs que os

seua discípulos devem transmitir e viver .de, g-_�ração em.geraçêo. O discurso
\
é

uma revelação do amor do Pai. É uma revelação da vida de Deus que é li co­

munhão dt amor do Pai, do Filho e do Espírito. O Pai ema, por isso enviou o

seu filho para comunicar 'a todos os que Cl'êe,m o seu _EspírHo de Amor. A
missão de lesus vis. II trazer II presença total da vida de todos equeles que
amam. B esstm, coloca iS marcha da vida de todos-pera a unldade do Amor, e

da glória que ele vive com' seu Pai.
' .' "

'A. F. AndersoD - fr. G, S. Goraulho

ALEXANDRE HAAKE
A�OUGUE

Rua CeI. Procöpío Gonies de Oliveira - Fone 72-0705 - [araquá do Sul

,

Os ineus votos são, para que a Mensagem .
de amor do

Cristo por todos os homens, nos ilumine neste.Nê'I'Al, e ANO
NOVO. '

--1976 SALVE 1977

Direito ao Alcance de Todos

Democracia Politica e Democracia Econômica
Justino VSl!lconcelo&

" (1-

Nio é suficiente que ea ideAlS edlStij,o. de fraternidad1!l 6 josU,a.
Ticejem direitos polítíeos: cumpre com o mesmo fmpeto, realizarem os di
reítos econômicos" ou seja, o desenvolvlmentc com democracia. Nem baita
que ie ímpoahem entre' C;>1iJ� chhldã�8, e dentro de cada' Estado; urge que,
afinal, prevaleçam também éntrê os Batados, pois, a todos a iober�!ia 08

iguala, ludependente do seu eltágjo de de�envolTimento•. , I
r Não hl:lja exploração de 'um homem pôr outro homem;'-:ilão haja ex­
ploração de um grupo social,por outro; não haja exploracão de um Estado
por' olitro Estado. ," ,'. " F .'

'

\

R.épeliin08 o dilema...!. direito indiiidual O.U bem estar econÔmico:
8 ambos nós o reclamamos, como expressões d. �m só in�tituto, -: o. da 'i-
berdade em si. •

Ou com a democracia' econômica enfim óompletàDiö8' a demooracia
politica, ou definitivamente sucumbimol às miragens de um totalitarismo
qualquer - de direjta ,ou de esquerds. não importa. '

, A dignidade do n081ii!O 1ministério - o da adTocacia - Do-la conlere
o indormido batalhar pela lei, pela ordem, pela paz.

Pela lei, oomo expressão das necess.idades coletivafl, da busca do
bem geral, non08 do oapricho. l!Ieja de quem for. ou meio para a sQ.�i8fação
de egoIsmo pes80ail OU de grupos.

' ,'\ ,: ,"< '

Pela ordem,' como "estadoa de coisas cooforme às leis da justifa"
_ (Régie Jolivet, Vocâbulário de FHosofia, Verbete Ordem, Desclée, BU8DOS
Aires, p. 113) e pela paz que, também ela, só é obra da Justita - "OpUR
j:1,lstitiae, pax". - -,--, -,-'-'--------

.

Boje temos 8 plena consciência de que, fora da demécracia, não 8Ó politica
mas 'também econômlca, a imperar dentro de cada Estado e nas r@laçõ88
;ntre eles. sem 8ssa demooracia, sem a democracia, 8IimplesmentCil� não ha-

�erá ordem, não haver' justit'a. paz não haTerá. _

"

Sem essa democracia. a paz máxima que pode alc8n9ar-se é ,a paz
do cárcere, a pIZ da8 @eozala.8 8 dos pe.uis. a paz !tOB grandes camitérios,
a, pax romana. paz dos conquistadores, dos quais disse TÁCITO, ele tam­
bém advogado: "solitudinem faciunt et pacem apelant". Fazem deser-
tos e lhes chamam paz

'

A democracia 6. pois, 11& Dossa última esperança. a broxulear can8a­
da, mas que, a� extinguir-se. fatalmente atear,á o i�cênc;li_o derradeiro.
�::::::::_��:::::---.---------_.-.----,-.--.-•.•-- •. -. • __. "_._""__'::';__�__ IC'""", -,,':., , =":","""""""'" ::::':::::"::::",_:",,","

I Os sinceros agradecimentos pela amável preferência I
'

I recebida em 1976 e a todos um Feliz Natal e Próspero fino

j' Novo.
J

II
II, Moi'obo Jaraguá de Rudol' Schäffer �& eia Ltda
II
II

, II Rua Felipe Schmidt, 129 - Jaraguá do Sul - Santa Cllltarina
':'::�":::':..::::'!..:!:-_"!'::.':.•_"!'!':.":."'!'::":.""::::"""'!':'!":..:::":..:::'!.-:::':."'_ ------_ --- -- -- --- -- ---- .. ------------_._ _ __ -_ " -.- .. - .. "

"

São os sinceros votos do

-

Atacado de Cereais e Moinho

(

SABADO 25-12-78

Que os sinos âe Natal sejam portadores âe alegria,
'esperanças e que o Ano N�vo ,iei� repleto de prosperidade,
é o que desejamos aos nossos amigos e fregueses de Jaraguá
do Sul 6 região.

. \

JOSÉ EMMENDÖRFER S.A. ·Ind. e Com.
rrábrica de Persianas com lâminas de durelumínlo, esmaltadas a

\

fogo, que garallte l!I .estabilidade das cores. Venha conhecê-Ias.

A�., Mal. Deodoro da Ponsêee, 23 - 'Jaraguá do Sul SC

a con- _I
do, Natal.

Sejam 'os dias do próximo Ano,
,

-

tínuídade. da alegria e da 'Paz
São os votos da

'ii • J

-.-�r

RELOJOARIA
\

HERTEL de Walter Hertel
Jóias, relógios, violões" cristais, artigos finos para pre�entes.

Av. Mal. Deodoro - DO "coração" da Jaraguá centenária.

,Carlos Henrique tarson
Arnoldo ALEXANDRE

, Com uma alegria inaudita aesbamo8 de receber eonvtte pare par-
ticiparmos do jantar de formatura do futuro doutor CARLOS HENRIQUE
LARSON, no próximo dia.17. ,cuja- col8910 de grau será pela 'Faculdade de
Direito da Unlversídade Oatôllos do Paraná.

Quem é?

Carl08 Henrique Lsraoa é um jovem frsncis'q'uens9 naseído às iDar!
gens da píscosa baía da Babitoaga, néto do Dr. Carlos Larson, engenheiro
suéeo, que chegou a ser comandante do destacamento mUitar de Palmas.
em Mina8 Gerais. filho de Carloll Larsou Júnior, assetdo em Cachoeira de
It�peiDir.im. DO Espírito Santo. .'

. E daí?
qit ,�(

B daí acontece que tendo Ialeeíde o Dr. Carlos Lerson, e suai viúva
. mantendo laços de psreateseos com a famma BernBtorff� o jgvem Carlos
Larson Júnior da terra capixaba se transferíu para São Franeíseo. d() Sul.
onde encontrou Ana Alves, de tradicional famUia, do Sa� - Vila da Glória
- e ê'om ela contraiu matrimô'nio.

. - '" ',I '

,

I , .""
I

Carlos Henrique LarfiJon, (I jovem adyogado, que com ingentes 118-

crifIeios, numa escalada vitoriol!la pell) própria valorização humana, vem
de se lauretu'; honrando assim 11& jnteligência, da terra que Ih. Barviu de ber­
ço é fruto do f@liz enoontro de CarlQS Larson Jr. com Ana- Alv8s LarIBon
que Deus a cODservou para assistir o magnifico SUO&SSO de seu filho.

João E i s's I e r
Loja e Alfaiataria ,-

Av. Mal. Deodoro, 173 - Jaraguá do Sul....:; Santa Catarina

Que tc,das as al�griás e a completa
felicidade das festas

permaneçam no decorrer
do Ano Novo.'

'Hilária L. Morelli·
Loja, TE?cidos e Armarinh�s

Av. Mal. Deodoro da Fo�sêca. 845 - Fone 72,-0129 - Jaraguá do Sul- SC

Sinos; 'Presépios e o verde das árvores de natal ... e o

Deus feito- horitem em Çristo, pàra a, reé:lénçao dos homens. Paz
e Amor é ci 'que desejamos a todos.

'
'.

.
..

Feliz Natal -_Feliz Ano Novo.
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Edilal de Cilação
�.IJ>

•

o Doutor Alvaro Wllodelli Filho, Juiz de Direito da Comarca
de Jaraguá do Sul. Estado de ôanre Catarina, na forrr.a da Lei, .etc ..•

FAZ SABER aos que o presente edllal de ctreção virem OU dele
conhecimento tiverem e Interesser possa, com o prazo de 30 dilUI, que
por parte de NODARI S/A - COMEI1CIAL'E INDUSTRIAL, atrõvés
seu besteare procurador, Advegsdo dr. Evaldo Benrhíen Filho, lhe foi
dirigida a .pettção ínletel do seguinte teor: Exm,», Sr. Dr. Juiz, de Direi­
to da Varll Cível da Comeres de Cascavel. NODARI SIA - COMERCIAL
e INDUSTRIAL - pessoa jurídica de díreíro privado, com matriz em
Curitiba, inscrita no CGCMF sob o' n.? 76.484.690/0001-63 e Filial nes­

ta cidade de Cascavel, à Av. Brasil, 1.225, por seu procurador, adiante
assinado, Instrumente procuretõrte incluso (Doc. OI), com escritório ii
Rodovia BR 116, Km. 404, caixa pota digo, caixa postal, 1.748 - Cu­
ritiba, onde recebe intimações, vem, respeuosémente, à presença de V.
Bxcía, propor a presente AÇÃO DE EXECUÇÃO DE TíTULO EX
TRAJUDICIAL centra ERNESTO JURGEN !OESTING - CPF-121 136309,
brasilero, casado, do cemérelo, residente à Rua ßarão do Cerro Azul,
356 - Cascavel, pelas razões de f"to e de díreíre li seguir descritas: 1.0)
A exeqüente é credora do Executado no VAlor de Cr$ 9.988,00 (Nove
mil, novecentos e oitenta e oito cruzeiros) lrnportâncta representada pe­
la anexa Nota Promissória n. 01/1, vencida em ão.06.1975; (Doc::.02) 2.°)
Os meios suesôrtos, empregados pela Exeqüente, visando receber seu,

erédlte, não lograram êxitos; â.a Efetivando o protesto da eamblal, een­

f ó r meV. E x c i a., p o d e verlflcar pelo anexo iostrumentro de
protesto (Doc.03), permaneceu o Executado inadimplente com sua obri­
gação. Diante do exposto. outra elremeuve não resta à Exeqüenfe, senão
propor come de fato propondo está; íl presente AÇÃO DB EXECUÇÃO
rORçA.DA, com base nos artigos 566, I e éB5, I do CPC., requerendo de
V. Excla., seja determlneda a citação do Executado ao endereço antes
meneíoaedo, psre pagar, 1'10 prazo de 24 horas, o principal, acrescido
de juros de mora, despesas de protesto (Or$ 178,65), custas prece­
asuete e honorários sdvocetíetos que V. 'Excla arbitrar na forma da
Lei. ou nomear bens à penhora. sob pena de não o fazendo.serem-lha
peahorsdos tantos quentes necessários à execução. podendo' opor
embargos, querendo, no praza legal. seguindo a sção seus trâmites
até final, de conformidade com os arts. 646 e seguintes da Lei preces­
suai e conseqüente condaneção do Executado, . às verbas 'reelemedes.
Protestende por prever o alegado, se necessário e pelos meios em

direilo admitidos, dá-se à presente o valer de Cr$ 10.500,00. N,T.P.
Deferimento. Cascavel, 15 de setembro de 1.97D, pp. Evaldo Benrhíea
Filho - OAB - 5739 - CPF-l,64204o39 DESPACHO EXARADO A
FLS.16 R.h. Expeça-se o edital c/prazo de �o dles, findos' os quals
correrá o prazo do art. 652 do CPC. lm-se o Banco do-,Brasil e regis­
tre-se o arresto (art.161,I, ,5, Lei dos Registros Públicos). Em, 17.11.76.
(e] - Alvaro Wandelli Filho Juiz de Direito. ENCERRAMEliO: Em virtude
do que foi expedido o presente edilal, pelo qual cita o executado' ERNESTO
JURGEM JOESIIHG. atualmente em lugar incerto e não sabido, por todo o

conteúdo da petição inicial supra- e trsnacrtta e pera que pague em ear­
tórie, dentro do prazo de 24 horas, li importância de Cr$ 9.988.00 do
principal, mals juros de mora vencidos e vincendos. custas, honorários
de edvogedo ne bese de 20% sobre o iorel apurado e demals cornt ne

ções legais, se asarrn não o fazerc€mVerler-se ii o arresto em penhora
ficando elrado ainda, para, querendo, oferecer embergos à execução, ne

prazo de 10 dies, sob pena de não o fazendo se presumirem tomo acet­
lOS pelo executado; como verdadeiros, os falos articulados pela exeqüen­
te, tudo na conformidade da petição inicial e despacho retre rrensertro.
E, pera que chegue ao conhecimento de Iodos e do execursde em es­

pecial foi passado o presente edttal de citação, que será afixado no lo­
cai de costume, àê porias do Forum e Publicado pela imprensa oficial
e local na forma da lei. Dado e passado nesta cidade' de Jaríilguá do Sul,
aos dez dlas do mês de dezembro d0 ano de mil nevecearos e seteure
e seis.'
Eu; Adolpho �ahfud, Escrivão, o subcreví.

A presente cópia confere com original; dou fé
Jaraguà do Sul, lo/Dezembro/Adolfpho Mahfud, Escrivão 1.976.

Alvsre Wandelli f?i1ho, Juiz de Direito.

EM> QUALQUER ITEMPO VOCe TEM LUCRO
CERTO COM AS
LETRAS DE CÄMBIO BESC.

Com as Letras de Câmbio BESC você compra
lucros, em qualquer ternpo. Você ganha desde
o momento da compra, pois as-Letras de Câm­
bio BESC não tem carência, sendo negociáveis
quando você quizer.
As Letras de Câmbio BESC lhe permitem até
planejar o que fazer com o lucro, pois ele é

'

previsto antes da aplicação. A solidez do seu

investimento, a rentabilidade e a segurança
são garantidas pela BESC Financeira, que
emite as Letras de Câmbio B-ESC, e pelo
Goyerno do Estado.
Compre lucros com segurança em quaiquer
'ternpo: Letras de Câmbio BESC - <1:1 EESC
D'striouidora cu 113S agênc.as ':J BESC

I
�wt I

Grupo Financeiro ,SESC,
.,1.'

Ao findarem o ano e o nosso mandato,, '

com a conseíêneía tranquila do dever eum-

prído, repousamos nossas ferramentas do

exaustivo labor e cansaço de todos estes

anos.

Paramos para uma significativa reíle-

xão, elevando nossas mentes ao alto, esque-

cendo dístorções, perdoando ofensas, refreando

ambições e dissipando rancores.

Queremos, para todos sem exceção, um

N'ATAL, um ANO NOVO' VENTUROSO' e,

MUITA PAZ AOS DE BOA VONTADE

"

"

/

Eugenio Strebe, João Lúcio da Costa

Prefeito Municipal Vice-Prefeito

Jaragué do Sul- sc
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ROLF ZEHNDERA.
A maior' discoteca da Cidade

Oferece díscos de músicas em todos os gêneros além de antenas para carros e TVs, fios, caixas acú�ticas, alto·falantes, agulhas, cristais, microfones,rádios de mesa, portátil e de carro e. material eletrônico em geral. .

Mantém, também, seção de consertos e instalações de rádio e toca fitas.

No laço de nossa grande amizade, fique demonstrado todo o respeito que lhe conferimos. Em nome dessa amizade lhe desejamos um
,

. '\.
\

.FELIZ NA T AL e VENTUROSO ANO NOVO·

" Rua Franoisco Medeiros, 157 -:- Jaraguá do Sul - Santa Catarina

NATAL!

O Céu se abre diante
.

de nós. Ouve-se os anjos
.

cantaodo: Glória a Deus Das alturas, paz na lerra boa von·

lade para. com os homens, a quem Ele quer bem!
.'

NATAL ••. Festa de alegria ••• Moment.os propícios para proiundas reflexões em busca de, amor, campreen­
humildade,

.

tolerância e íreteraldade, para que o Ano Novo em tudo nos seja iavorá'fel.

São os votos da

Serraria e' Beneficiamento' de Madeiras Rio'
Madeira benefioiada, flrrtl, assoalhos, lambris,. rodapés, meia-coDI, visills parll janells e' porias e, madeiras para construção em geral.

Rua Curt VaseI, s/n.o - Fone: 72·0550 - JARAGUA DO SUL _,.. SANTA CATARINA

-

É NATAL
É' tempo de construir nas nossas mentes o ANO NOVO.· e o futuro

metalúrgiao
(máquinas para artefatos de concreto)

menegottiBnninc , btdc,

.@J meD�gotti \7eiaulos
" (revendedor autorizado Volkswagem)

5. rI•.

desejam a todos' aqueles que fizeram ao seu lado a oração do trabalho no ano que se finda, compartilhando os mesmos ideais

de paz, amor e operosidade, os melhores votos de um Felii Natal e Próspero Ano Novo.

Jaraguá L ·1 d a.MA
•

.

eCanICa
Oficina Especializada de Motores da Linha Clesel

Cemlnhões. Tratores e:Motores Estacionários - Adllptações de Metorea Diesel em Caminhões Chevrolet, fORD-100" r-ã50, f·600 de gasolin.. para
dtesel, Mercedes BeDz IHl - 11 tã ..:.. 608·0 e Perkis.

Vendas de Peças em Gerel,

RUI Leopoldo Malheiro, 40 - Pooe·72-0614 - JARAOUÁ DO SUL - SANTA CATARiNA

Extremamente honrados com a sensibilizadora preferência e amizade com que nos distinguiram tedo este Ano, agradecemos aos

I nossol prezados �migos e Clientes, apresentando·lhes os nossos mais cordiais votos de um Feliz Natal e Prospero Ano Novo. I

ri:�n n O Jaß·ssen .e
I

F
r

I
•

a·m,1 I· a

deseja a todos os parentes; amigos e colaboradores,
\

um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CO·BREIO DO POVO SABADO 2&-12-78

Com a chegada das lestas natalinas e da entrada do ano DOVO, nos dirigimos as classes que compoem.'

É nosso desejo que 'o espírito de Natal penetre. nos lares e es tenha tranqüilos nesse intervalo do traba-.
lho diuturno que 'fai se intensificando na medida q-.e os problemas pesam sobre o mundo,

É nosso desejo, ainda, que no curso do ano de 77, 8S lamílias 8 nós'vinculàdas, ganhem'melhores opor-
\

tunidades de lazer as empresas crescerem e, enlim, Jaraguá, ,do Sul prosperar em paz'.,para grandeza de Santa Catarina

'do Brasil que todos' am�mos,

Um leliz Natal a todos e um Próspero Ano Novo, são os. votos de

a lamília jaraguaense•. .\

I JI

.

I ! '

I.

'I' '" J to, �" I

'\'".
" - Ir':;·

...

} ," ,
J, " -�(

! .

,. I.. �) t
'..

�

I .._ <I �;; r .... � ... I '

.J H'l.r

:J L .II. 1 ... !

r 1, 1

JARAGUÂ DO SUL.- S.C.

AbBERTO BAUER· ·5.A. - lnd, aom.·
Matriz: Av. Mal. Deodoro da Fonsêea, 739 - Fone ,72-0991 - JARAGUA DO-SUL'

.

Filiais: Rua Silva, 382

J. \

Itajai e Rua D. Pedro II São Bento do Sul

o Presidente do Conselho Estadual de Oultura e seus ilustres Mem­
bros realizaram no dia 3 do corrente uma sessão solene no Auditório da
APLUB __;_ Rua UOI!! Ilhéus, na Capital do Estado, para a entrega dós diPlo­
mas do titulo de Personalidade Maior.

A entidade subordinada à Secret.aria do Governo entregou ós díplo-
mas do titulo äe Personalidade Maior às seguintes pessoas: ,

1 - Escritor Nereu Correa (Nsreu Oorrsa de Souza) área da \Lin­
guagem Literária, pela causa de defesa e preservação da língua vernácula;

2 - Poeta Carlos Ronald (Carlos Ronald �chmidt Dr.) área da Poesia,
pelo lívre de Poesia"Anu", considerado o melhor nas letras eatarínensea
em 1975; .. , .

3 - Escritor Flävío José Cardoso, área da Líteratura pelo trabalho
partícípante como ficcionista e autor do, livro "Singradura";

. , '

" - Biógrafo Wollgang Ludwig Rau, área de Estudos sobre Anita
Garíbaldi, pelo mérito em sasuntos garíbaldlnos e conseqüentemente o livro
"Anita Garíbalaí - perfil de uma heroína",

5 -, Prof. Dr. Sllvio Coelho dos Santos, área de estudos Indlgeníatas,
pela eausa da defesa do Indio brasileiro; .

.

6 - Padre João Alfredo Rohr SJ., área da Pré-História pela cause

da defesa e preservação dos sambaquis;,

1

Que a celebração do Santo Natal renove nossa fé e confiança. de sermos amados e salvos pela ternura de Deus, nosso

Conselho Estadua'l de
"

Entrega Diplomas
. 7 - Pesquisadora Helga Sehmídt, área dos Bens Culturais, pela eeusa,

estuda, def,esa 8 preservação dá "Cssa de ,Enxaimel", da, colonização [oín-
víllense; ."

,8 - Pesquisadora Hilda Ann'a Kr�8.ch, área dos Bens Culturais, pela
causa, 'estudo, defesa e preservação da "C�sa di Bnxaímel", da colonização
jQinvi'llense;· ','

9 - Cônego Raulino Reítz, área dos Bens Culturais, pelo estudo da
Ilora catartnense e preservação dos bens culturais naturais; .

,

10 - Folclorista Franklin CaB08ei, área de Arte Popular, pela par­
ticipação, defesa e preservação do folclore cataria6Ds8 8 arte popular;

. 11 - Pintor Martinbo de Haro, área de Artes Plästíees, pelo trabalho
partíeípeateno enriquecimento das artes pláslicaB brasileiras;

.

12 - Tenor Aldo Baldín, área ds Canto pelo trabalho participante 8

ecncettuação que já alcançou;
.

13 - Associação Ce ral de Florianópolis, área de eanto Coral, pelo
nobre exemplo modelar ele aSsociativismo cultural, qua oferece, eultuando
o Canto Coral;

.

'14 - Sociedade Dramätíeo-Musíeal "Carlos Gomes" (Blumenau -

SC.), áreas de Música, Canto Coral, Teatro, pela tradição exemplar de 91
anos de existência, difundindo as Artes Musicail!! e as Artes Cênicas.

-e Agraãeeemos 3 gentílese do convite:'
, ,

.,

Salvador, e nos inspire coragem e otimismo para construirmos destinos felizes em 1977. '.

't J

''_ ,

Irmãos s. A•

. [;i0�!�9 ':o:ikf Concessionário CHEVROLET,Iexclusivo para a região. Venha conhecer os carros

da linha 77. Além disto você dispõe de peças e acessõríos e oficina autorizada' "GM", Posto

de serviço. "ESSO", Produtos "Frigidaire" e entrega autómátíca "Liquigás".
",'·'i'?tir.r;:�:ß!:� .

�';tf�tn\lli]�
Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 557 � Jaraguá do Sul, - Santa,Catarina
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Aos nossos clientes e amigos desejamos um feliz Natal e próspero Ano Novo

50aiedade
. I

• ,Tipografia
Offset

Gráfiaa

•

• Papelaria

Avenida btda.

." L i v r a r i a

• Revistas

• Encadernação
F a- c i t

Sharp
•

•

Antônio Conselheiro, Fanático'
I

Monomaníaco (' I)
(Nova interpretação de velhas histórias .• R)

explorou com llio excelente rendimento."
É claro que "João Abade", como

romance, vale apenas, no que DOIS in­

reresse, pelas tníormeções de Julius
Cesare Ruy Cevalcann, o Arlequim, ou
mers preclsemente pelo cenreúdo dos
0.05 36 e 40. págs. 62 a 61. Mesmo
assim, estamos diante de "documentos"
lao prectosos como o "Manuscrito" de
Anrõnlo Conselheiro porque enquame
este confirma, apenas, numa linguagem
dê todo tnescesaível aos enfeudados do
monomaníaco de Belomonre, ii lucidez
'de seu eurer, enrevlere, aliás, por E.
da Cunha em Os SImões, pars. 160,-
162, as eonfissõea de lulíus Cesare
Ruy Cevalcann. ao conrrérto, revelam­
nos o arrelel de Canudos e a sua gen­
te, trazendo de permelo o Conselheiro .••

O "Manuscrito", simples fonte de
inspiração pare as predicas de Antônio
Conselheiro prova, auide, que a maa­

suerude lemeis foi uma constante na

vida do .líder eerlsmétlco, cuja ativida-

Jefferson, Dayis de Paula

de er. todo dirigida por uma idéil'J flxe,
d� qual nunca se desviará: apontar aos
pecadores o caminho da salvação, •.
Terno que no último capítulo de "Ma­
nuscrito", "D es p e di d a", c o n f e s s a

.....peço-vos perdão se nos conselhos
vos lenho ofendido. Com quente em

algumas ocasiões proferisse pala,ras
execessi,amenle rigidas, cambalendo a maldlla
republica, reprehendendo .os vlctos e mo­

ver, o corasão do saDIO temor e emor

de Deus, todavia não coneebão que
nutrisse ° mínimo desejo de macular a
vossa repulação. Sim, ° desejo que lenho de
lOSSI s811ação, (que fala mats 8110 do
que tudo quanto eu pudesse aq'ui redu­
zi r) me 'orçou a prooeder daquela maneira."
(Os grifos são nossos).

Antônio Conselheiro, pelo que ve­

mos, vez por eutra voltava à "oratória
bárbara", ês "pslsvres excesstvemente
riliridas", de, que nos fala Euclides di
Cunha em "Oi Sertões", pág•• 169 .

A revisão, histórica de Antônl"
Conselheiro vem sendo tentada com

bese no velho "Manuscrí to-eentão",
encontrado ne santuário do fanclÍtico
monoman(aco,' lIPÓS li destruição de
Canudos, e'divulgado, em parle, por
"Theephtlo de Andrade, n'O Cruzeiro,
em 1947; por Luciano Carneiro. ainda
em O Cruzeiro, em 1953; Paulo Dantes,
D'O Tempo, jornal paulista, em 19M
e no opúsculo "Quem foi Antônio
Conselheiro?", Empresa Gráfica Certo­
ca S.A, S. Paulo, 1966, e Nertsn Ma­
cedo, no seu ínreresaante "Memorial de
Vilanova" - Depoimento do úitimo
sobrevivente da Guerra de Canudos",·
edições o Cruzeiro, 1964.

A (ategra do "Msauscrtro", de­
vemo-le ao Prof. Àtalibm Nogueira,
sob o título "Antônio Conselheiro e

Canudes", Companhia Editora Nacio­
nal, CoI. Brasiliana,-vol. D5õ, S Paulo
1974.

'

.

, A despeito, porém, da pretendida

reabilitaçli9' de Antônio Conselheiro,
com fundamento no "Manuscrito" que
lhe é atribuído o cerro é que não se

pode escrever sobre Canudos, hoje, em

consulta obrigatória II dois livros im­
portantes: "Memorial de Vtlenove", já
referido, e "João Abade" de autoria
de Joio f'eltcíe dos San108, Liv. AGIR
Edltora, Rio, 1968

.

O primeiro, fala por si como ve ...

remos oportunamente. Do segundo,
prefaciando-o disse Raquel de Queirós:
Valeu-se o eurer, segundo seu depoí­
menro, de um verdadeiro tesouro que
a boa sorte lhe colocou Das mäos, -

as carias e os cadernos de notes au­

rêntlcos de um dos personsgens do
�rama capaz de escrever letras num

papel, Julius Cesare Ruy d,e Cevelcen­
-tl, o Arlequim. Documentos em verds­
de tão preciosos que talvez valesse a

pene pedir uma edição especial só de­
les. para que os desfrutem também os

esruslcsos, depois que o remanctera os

Bebidas Max Wilhelm S. A.tíÃ�
�,

MATRIZ

I () OE QIJ"I(,

(.,��C��
_. Jaraguá do Sul - Rua Joinville, 594 - Fones 72-0077 - 72-078'0 e 72-0580

.

FILIAIS � Rio do Sul e Florianópolis
o maior revendedor doe Produtos "BRAHMA" do Estado de Santa' Catarina

-

E a maior e a maia tradicional fábrica de refrigerantes do Estado

Agradecemos sua honrosa colaboração'
externando nossos votos de um

,e
,

'

Feliz Natal e

Pró,spero Ano Novo

o uma Vergonha Nacio,n,a.l
ApDoldo ALEXANDRE

Menor,
.

Valerá a alguém a aventura de pretender abordar o problema, o erueíen-
te problema, do menor? .

'

'

O recente caso' de deportaçãe dos menores de Cemanducéís deflne bem
o estado em que se encontra o menor na conjuntura dá vida moderna.

O cinismo do Sr. Anton.iQ Erasmo Dias, Secretário da Segurança de
Säa Paula, chega ao ridículo de declarar que "O PROBLEMA DO MENOR,
HOJE BM DIA, B UM PROBLEMA 50CIAL". .

Hosenes a ele que descobriu � pólvoral ,

Será que esse homem público desconhece iii falência dos organismos po­
líelels, aliada ii ínoperoeldede das ehamedes Escolas Correcionais?

.

B diz mais o mesmo Secretário de Segurança (ou insegurança): "QU.:\L-
QUER OUTRO PROBLEMA ECONÔMICO, �OCIAL OU FINANCEIRO, RE­
LIGIOSO OU FILOSÓFíco, TORNA�5B INSIGNifICANTE Dl·ANTE DO
PROBLEMA DO MeNOR". �

.

Esta é fi retórica da insensibilidade pública mesclada da mais piedosa
demagogia., •

O MENOR de Camanducáia é ,o mesmo do famigerado SA� guanabll-

rino, da "Queiroz filpo" de Curlnba, o mesmo em SaDIa Catarina, Rio Grande
do Sul ou no fim do Brasil: simplesmente uma Vergonha Nacional.

6
Alegar ingenuamente, como o Iez o er. Erasmo Dias, que "NINGUcM ,

B CULPADO DE NADA, MAS TODO MUNDO'13 CULPADO DE TUDO" é
não ter solução ou não querer procurá-la.

.

Todo mundo sabe que �s chamadas "Escolas Correcionais" não corri,
gem ninguém, pelo conírário os menores ali Internos são manipulados por egen-

It�s corruptos, B o governo - Estadual ou Federal - sabe disso melhor que
nmguem. .

O governo da revolução já, por acaso" se preocupou do menor abando�
nado? Não.

-

Acha a poltele que prendende, deportando, internando o menor, lJ solu'
çãQ tenha sido encontrada. /

Humanizem as "escolas correcionais", afasteni os agentes corruptos; or­

ganizem ilsaecillções para manter o�uplldo. OI menorel e ii solução lerá encon­
Irada.

,
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,

Da mangedoura à Cruz, o destino de salvar ,a Humanidade. E é nesta hora, no momento

do NATAL, que nós sentimos mais vivamente a presença de Cristo. Peçamos a Ele que nos ilumine

, todos OI dias de 1977.

D.r�lt MARISOL S.A. - Indústria do Vestuário
MALHAS EM ALGODÃO

Fone PABX 72.0760
.

Rua Bernardo Dornbusch, 740.-

JARAGUA DO SUL

- Caixa Postal, D-7

SANTA CATARINA

�OO���������OO��OO.�������E��OO�����OO����OO�OOE�OO�OO��
�. : ... �

IFloricullura Leopoldo SeidelS
�

/ �

I Ajardinamentos Paisagismo - Plantas Ornamentais e Frutifers,s;
00 00
� Rua Roberto Seidel, 353 - Caíxas Postais 14 e 3 �
00 �
� CORUPA SANTA CATARINA �
�. 00
���I!��OOOO���mni����JmOOOO�fI��OO�il��Bfi��8H���OO�Jm8i���fiiUm�

P r IS B n t:a S d 8 Natal: v á. p 8 ns In do nalas

"

if:� ..Um presente que seja ao mesmo tempo bonito e prático. que fuja
ao lugar comum e não custe caro. Bis as qualídades para seguir a tradição
de lembrar se dos amigos maís queridos e dos clientes mais importantes no

Natal. A dificuldade de reunir essas três qualídadés numa única peça, é cau­
sa de muita indecisão e leva muita gente a protelar a escolha e deixar-se
envolver na correria de última hora. \

.

Duas oportunas sugestões para o Natal.
São em prata Wolff. 90, cuja nova tecnologia permite preços baixos

para este requintado metal À esquerda um funcional balde de gelo com

pegador "Maxím's": à direita, o conjunto "Execueíve" de porta-cigarros e

quatro cinzeiros. nun design escandinavo.

Ill
ö

o el s Itc u pu
de

The(:)baldo Hagedorn
Fábrica de Móveis e Esquadrias

.Rua Venâncio da Silva Qorlo, 633 - Fone 72-0596
JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA

Uma santa comemoração do Natal de Jesus seja. penhor

de um Ano Novo muito feliz. :É o que desejo a todos os que

me prestigiaram neste 1976 que se finda. ·1

INCRA expediu 650 ..

I

Carta de Anuência
Continuando oom ° trabalho de

regulerfzação de terra. iniciado em
fin8 de agosto paliado, na área

_

tle
sepropríada pelo Decreto n.s 76.773
(11/12/75 em Mondai. Descanso e Ita­
pírange, o Instituto Nacional de Co­
Ionízaeão 8 Reforma Agrária, atravé.
do Projeto Fundiário de Santa Cat.·
rins. acaba de expedir em Mondaí
a 650.& Carta de Anuência.

O documento, feito mediante "­

requerimento do interessado EI visto­
ria no lote realizada por técDie9 do
órgão, Ti88 habilitar () agricultor ao

crédito rural. já que, com o ato ex­

propriatório, cancelaram-se todos 08

registrol dos imóveis da área, ora
em fase de regularização.

"Nenhum Homem poderá
revelar-vos nada se não o

.

que
já está meio adormecido l1a aú­
rola do vosso entendimento.

O mestre que caminha à
sombra do templo, rodeado de
discípulos, não dá de sua sabe­
doria mas sim de sua fé e de
lua ternura.

Se ele for verdadeiramente
sábio, Dão TOS convídarä a en­

trar na manaãe do saber, mal
antes vos conduzirá ao limiar
de V088a própria mente."

O proteta
Gibraa Khalil Gibran

NESTE VERAo, APROVEITE BEM As FÉRIAS.'VIAJE!
TURISMO HOLZMANN

• " �gê9!=ia de yiag.�ns oferece: _ .

. Excursão à Montevidéo e Buenos Aires
Saída de SC dia 16 de janeiro de 1977, duração 11 dias.

Excursão ao Uruguai - Argentina e Chile
Saída de SC dia IS .de janeiro de 1977, duração 24 días. �

Excursão a Santiago e Vinã Del Mar e Santiago
Puerto Mont

.

Saídas: todas as 4.as e 5.8s feiras e domingos.
Excursão a Santiago e Ilha da Páscoa

.

Saídas: todas as 4.as .feíras e domingos..

CRUZEIROS MARÍTIMOS
Cruzeiro a Terra do Fogo

Transatlântico Enrico "C" e Bugenio "C"
Saída de Santos: días 04 e 18 de janeiro de 1977, duração 18 días

Cruzeiro ao Prata - Transatlântico Enrico "C" e

Eugenio "C"
Saída de Santos dia 13 e volta dia 19 de fevereiro de 1977.

Cruzeiro a .Manaus - Transatlânticos Andrea "C"
e Enrico "C" .

Saída de Santos em 06 e 22 de janeiro e voltá em 02 e 13 fevereiro
de 1977.

Excursão à Disneyworld
Saída de SC día 09 de janeiro de 1977, duração 14 días.
Informações detalhadas poderão ser obtidas em Jaraguá do Sul, no

Escritório "A COMERCIAL"
Endereço: Av. Mal Deodoro da Fonsêca, 122/130 � Fone 72-0091

. (anexa a redação deste jornal).

,

E HORA D E BRASIL
VAMOS .LÁ. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é um mundo novo esperando por 90cê. Vá ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a histõrta passeando pelas ruas, o mar ba­
ten+o nas praias que são psdaços de paraíso. Vá e volte feliz. Pelo
CREDIVARIG ou O CRUZEIRO A PRAZO. agora é mais
fácil viajf!r para 57 cidades brasileiras, Incluindo todas aB capitais do
Estado. Utilize também os sliluiçoB de cargas e encomendai.
VÃ DE _'.

.

VARIG / CRUZEIRO
A maior experiêücia em 'voar Brasil .

�.�:.�.I��:�;;'����:���:��lL�����.�.f���:���:I��.���(O��� J
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aORREIO DO POVO
ANO LVIII - JARAGUA DO SUL;._ SANTA 'CATARINÀ

Sábado 25 de dezembro 48 1976 � N.o 2.(il15

.

2.0 Caderno

Pre s ép i o' Secretaria da Agricu,ltura Entrega e Importa mais gado
Fausto Pinheiro da Agr:::�i:u; � As::���::nio�e:!�i:ãdoe dr�::�e�e1�� ::b��l�:�:e:��:r:!:

HA 750 a008 atrâs subia ao céu a alma de Säo Francisco de ÄSlli.. leítaíraa que, em março do próximo ano, serão entreguei aos produteree.
Dentre 81!! numerosas obras deixadas pelo fundador dos traneíaoenoe, consta Também foram importadas 107 terneíras, que serão enTiadas a diversos mu­

o ·presépio. níeípíos eatarínenses. Assim, a Sseretarta está se preparando psra o íníeíe
Â hist6ria é tão singela quanto um conto de fadas. Corria o ano de da programação de melhoramento zootécnico de 1977.

1223. São Fr s aeiseo desejou celebrar o Natal na aldeia de GI écio. região A Secretaria também informou que entregou mais 265 matrizes e

da Umbria. Itälía. teeneíras das raças Holandesa. Jersey e Normanda. O sseretärto Victor
Em meio a frondoso bosque. foi montado um altar junto à manjeãou- Fontaoa afirma que são "animais das melhores linhas ds sangue, altos pro­

ra em torno da qual h89ia um boí e um burro. Pouco antes da meia-noite, dutores e crígtnärtos das maís afamadas eabanhss de República Oriental do
os frases dirigiram-se em cortejo ao looal, seguido! pelos aldeões que porta- Uruguai".

-

9am toohas 9ceS88. - "Com mais este contingente de gado leiteiro. que vem trazer DO-

Sio Franoísee nunca quis lief ordenado saeerdete. Desta forma. BSBiB Ta' e excelente carga genética 80S rebanhos eaterínenses, 8stá eomplemen-
tíu à Santa Missa de Natal, mas coube-lhe cantar solenemente o E,aDielho. tada mais uma das metal da Seoretaria da Agricultura, para o exercíaío
em latim. Em seguida. ele pregou sobre ali grandezas e as miseric6rdias do d. 1976", A declst'l.oio é de Victor Fontana, que já está organizando pro­
SahlJdor do mundo. que naquela noite "se fez carne e habitou entre nõs". gramas para o próximo aBO. quando, além da importação ds gado, promove ...á

Verificou<1!!8 um milagre, apõs essa pregação: a imagem de tamanho a realização de leilões de gado leiteiro, já produzidos por oriadores cata­

natural, colocaâe sobre a palha da mangadoura, '�llIDa 'vid4 ao ssr oseulada rínenses, principalmente de projetos de inseminação artificial, serviço que
pelo "Peverélle" e surge ali O pr6prio mentno Jesus. Porém, o milagre a,e- tam,bém integra o programa daquela Pasta.
nse foi presencIado por Säo Franoisoo e Giovanni Velita, seu fiel lIenidor. O gado foi entregue aOIil mualeíplos de Urubíeí (124 cabeçes); JuraDuí

Já 81.8 madrugada, terminada a mina solene, o piedoso, 'POfO de do Sul (oito); Joioville (38); Lages (29); Florianópolis (39); CorupA (seis); Brusque
Grécio ,oltou feliz; a seus lares, com a alma transbordando de sobrenatural. (sete); Iadaíal (10); Oampo Alegre (uma cabeça); Porto União (três).

O costume de armar o prêsêpio encontrou sntuaiãstiea acolhida entre
08 fiéis d. todo o mundo e transfcrmcu-sa numa oss netas mail caracterís-
ticas do Natal eatölico. I CM·-

Hoje. quände alguém armar um presépio estará repetindo o que Säo • • ••

Praneísce realizou Daquela noite de Natal do longínquo ano de 1223. (ABIM -

Agincia Boa Imprensa),
.
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Nala·)

dePrograma Pós-Graduação

de

A Facuidade d. Filosofia, Oíênctes e Letras Dom Bosco de
Santa Rosa. Bio Grande do Sul. estará promovendo de 24 de janeiro
a 17 de feTereiro do pr6ximo ano, nova etapa do Programa de Pós­
Graduação nas áreas de Letras, Bducseãc, Geografia EI Hlstôrta. O
programa objetiva através. de suas atividades e eursoe, ajudar na

formação do homem comunitário. critico. ertatlvo, liberto e libertador,
pars a .socíedede demoorática onde haja participação de todos nes

decisões, no trabalho e n08 frutos do trabalho.
Podem ser cursados no mínimo em dois pertodos, em regíme

de tempo integral no período ds férias escolares onde sério ofere­
cidas todas as díseíplínas, abrangendo aulas, seminários, orientação
monográfica, certifioado, declaração. podendo, ainda, usutruir da
biblioteca.

Fora do horâeio de aulas, debates e seminários, haverá, tam­
bém, à disposiçiQ dos alunos, flscilitado,rslI tIue orientarão 08 traba­
lhos, as pesquisas, indicação de leitdras e a norma cientifioa para s

apresentação da Monografia. Os inter€'sFlRdQs pegario se inscrever
. no periodo de 08 a 20 ae janeiro de 1977 e as aulas serão de 88-

. gunda a sábado. no horário das' 8 às 12 horas e das 13 h 30 min às
18 horas. Maio_res ioformaçõß8 poderão ser obtida. com o professo!'
Onaldo Poffo, Coordena'dor do Curso, folie 2429 - Santa Rosa -RS­
ou com Iii senhorita Ligia MariM Emmendörfer, pessoalmente, ou fooe
72-0615, aqui em Jaraguá do Sul.

os maiores arrecadadores

Esportiva I Racraativi ,"V I E I R E N S (It
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária
Fica. convocado•• todol o. aSloclado. da Sociedade Esportiva e Recreativa IIVi.f­

ren.e" para a AS8emblél\l GeresI Ordinária a .er realizada em lua sede social, à rua Join­
vm•• 2070, à. 8 horal em 1.· convocac;lo ou à. Sh 30 min em 2.8 convocaqAo oom qualquer
número de a.lociados, no dia 09 de janeiro de 1978, a fim d. deUberarem lobre a .egninte

ORDEM DO DIA

Saciedadl

A) - Prestavlo de Contai
B) - Elefc;l(j da Nova Diretoria
C) - Alsuntos de interesse da Socfedade

Jaraguá do Sul. 16 de dezembro de 1976
Walter Bartel - Pre.ideDte

/

Com bsse nos dados publicados no Diário Oficial do Estado, edição
de 6 de dezembro, a Assessoria Financeira da Secretaria da Fazenda divulgou,
como o faz mensalmente, o demonstrativo da arrecadação do Imposto sobre

Operações Relativas a Circulação da Mercadorias, sste do mês de outubro.
O. dez municípios com maior arrecadação foram,- em ordem deorescenrs 08

seguintes:
1.0) Joinville
2.0) Blumeneu
3.°) Lages
4.°) Florianópolis
5.°) Itaja1
6.°) Criciúma
7.0) JARAGUA DO SUL
8.°) Brusque
9.°) São Bento do Sul
10.°) Chapecó

I

e-s 41.878_902.16
e-s 22.492.949.53
Cr$ 13.422.423,49
Crt 11567866,O!
Or$ 7846,584,78
e-s 7.120.821.95
e-s 6.640 621,81
Cr$ 5,942_932,37
Cr$ . 5399.980,79
Cr$ 4.722 1 '7,0.20

Dos 197 municípios eatartnensee foram transferidos 80S cofres públíeos
- ICM estadual 8 municipal - 204 milhões, 147 mil, 273 erusetres 8 67 eea­

tavos. A Associaçiodos Municípios 40 Norte do Estado «!Ie Santa Catarina, a

AMUNESC, continua como a grande líder na arrecaâação do ICM, sendo tam
bém a de melhor estruture e onde estão concentradas 88 maiores indústrias
de SC.tEm levantamento efetuado por este jornal, a AMUNESC recolheu a apre­
ciável' soma de 56 milhões, 860 mil. 986 cruzeiros e 45 centavos, - distribui­
dos da seguinte maneira. isto no mês em evidência. Joinville Cr$ 41.873902.16
- Jaraguá do Sul Qr$ 6.640.621,81 - 8ão Bento GO Sul Crt 5.399.980.79 -

Rio Negrinho Cr$ 1.238236.90 - São Franciseo do Sul Cr$ 282.431.91 -

GU6�l\mirim Cr$ 21f!.464,97 - Garuva Cr$ 266 919,34 � Oampo Alegi'e Cr$
249.424,32 - Massaranduba Cr$ 241.892,40 - Corupá Cr$ 220'621,08 - Bar
ra Velha CrI 75.187,04 - Araquari Cr$ 51.279.73 e Schroeder Cr$ 42.024,00,
representando aproximadamtlote 27,8 por cento da arrecadação estadual de
outubro.

IR não incidirá sobre pensões e proventos
da inatividade

Bras1lia (02-12-76) - Os proventos da inatividade e aa' pellsõSI pa·
gas pelos cofres públicos ou por instituiçõelil de previdêneia loeial Dio se­

rão considerados rendimento! tributáveis para efeito de cálculo do Impos·
to de Renda de pessoa físioa, segundo projetCJ apresentado, hoje, pelo Se­
nador Otair Becker (ARENA/SC).

O projeto, segundo Otair, deseja garantir • integridade de eatipên·
di9s que, em geral. são da responsabilidade dg pró,rio Estado. no cumpri­
mento de sua funçio locial. Não se compreende, pois. como pos.am tais
benefioios - que são inltituídos com finalidade nitidamente de seguridade
social - 8strtr subordinados a inoiàênciastributáriss, fato que em verdade,
desvirtua os objetiToS de Bua criação, dieBe o Senador.

Mais um ano se finda, luta árdua mas frutífera, honrado porter contando com ótimos

clientes, colaboradores e amigos, honradamente muito agradecemos, e aproveitamos o ensejo
do novo ano que se aproxima, para desejar-lhes paz, alegria e prosperidade.

Jaraguá do Sul, dezembro de 1976
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(Unidos construindo o progresso de Jaraguá do Sul. Santa Catarina e do Brasil)

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul




